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1. 1 NTRODUÇAO 
Neste trabalho o termo Mata Ciliar foi utilizado no SRU 
sentido mais amplo, de acordo com o Código Florestal! abrangendo to-
da veg~taç~o que margeia corpos d~água e está sob influência de flu-
tuações do lençol freático, apresentando ou nâo, segundo a topogra-
fia local, áreas sujeitas à inundações periódicas. 
As matas ciliares sâo de grande importância nas funções 
hidrológicas de <STEINBLUMS et ali i, 1984 e PLATTS, 1987 apud LIMA, 
1989), a) estabilizaç~o das ribanceiras dos rios; b) tamponamento e 
filtragem, participando do ciclo de nutrientes e evitando o carrrea-
menta de sedimentos para o sistema aquático; c) interceptaç~o e ab-
sorção da radiação solar, contribuindo para a estabilidade térmica 
dos pequenos cursos d'água; d) proporcionar abrigo e/ou alimento pa-
ra peixes, aves e grande números de mamíferos <MARINHO FILHO & REIS, 
1989). 
Apesar de sua import§ncia, esta vegetaç~o vem sendo conti-
• 
nuamente destruída, mesmo estando protegida por legislaç~o federal e 
estadual. A devastaç~o se deve a expans~o de culturas e pastagens, 
aumento da demanda de carv~o vegetal e também a expans~o das frentes 
de especulaç~o imobiliária. Pela sua localizaç~o. as matas ciliares 
paulistas foram, e continuam sendo, consideravelmente atingidas pela 
construç~o da rede de hidrelétricas da Centrais Elétricas de S~o 
Paulo <CESP>. A destruiç~o deste ecótono resulta, invariavelmente, 
em perda de terras agricultáveis, assoreamento dos rios e reservató-
rios de hidrelétricas entre outros efeitos, pois em áreas ciliarP.s 
sem vegetaç~o podem ser carreados até 12 toneladas/ha/ano de solo 
•. 
<JDLY, com. pes.). 
A falt-a de conhectmento sobre est"as formações vegetais 
agrava sobrernanPira os problemas que tal devastação traz, pois in-
viabiliza uma recomposição posterior. A nível de Estado de São Paulo 
o conhecimento está restrito a uns poucos trabalhos. 
CAMARGO et. ali i (1971) e TROPPMAIR 8: MACHADO <1974> est.u-
dando, respectivamente, as mat-as ciliares do rio Corumbataf e Ribei-
rão Claro, observaram que a est-rut-ura, densidade e porte das espP.-
cies ripárias sofrem influência do traçado do rio, da topografia da 
margem e dos t-eores de água no solo. JOLY (1985) e BERTONI & MARTINS 
(1987) observaram que estes fatores: relevo, flutuações do lençol 
freático, e mais os diferentes graus de perturbações antrópicas des-
tas matas, proporcionam uma heterogeneidade ambiental que possibili-
ta a ocorrência de um grande número de espécies. No entanto, quando 
se considera apenas a área sujeita a inundaç~o (saturaç~o hídrica do 
solo) esse número de espécies cai drasticamente, pois poucas são as 
espécies que desenvolveram estratégias para ocupar esses ambientes 
periodicamente inundados <JDLY, 198b). 
GIBBS & LEITXD FILHO <1978) e GIBBS et alii (1980) 
estudando a composiç~o florística e fitossociologia da mata da 
Figueira, no rio Mogi-Guaçu, encontraram espécies típicas de 
florestas ripárias <Sebastiania Klotschiana, Inga vera, Genipa 
americana, Calophyllum brasilíensis, Alchornea triplinervia, Guarea 
guidonia e Croton urucurana), adaptadas a períodos de inundação 
temporária, bem como outras espécies que estão presentes em 
florestas n~o inundáveis. Devido a esta composiç~o mista da mata 
ciliar, que apresenta afinidades florfsticas com as matas de 
planalto (LEITXO FILHO, 1982) foram considerados e comparados, no 
presente estudo, trabalhos florísticos e fitossociológicos 
realizados em mat-as mesófi las semidecíduas <RIZZlNI, 19G3)" e matas 
ciliares do Estado de S~o Paulo (Figura 1). 
Especificamente em matas ciliares, KOTCHETKOFF-HENRIQUES 
C19B9), notou a ausência de espécies típicas de locais sujeitos a 
inundações, como Sebastiania Klotschiana e Genipa americana, na mata 
de cabeceira do rio da Cachoeira, Itirapina, provavelmente devido a 
forte declividade da área estudada, que excluiu as planícies de 
i nundaç'ão. 
Ainda em relaç'ão a compo~iç'ão florística das mat-as 
c i 1 i ares, MANTOVANI et a 1 i i <19B7l e MANTOVANI et ali i (19B9> 
observaram, no ribeir'ão Passa Cinco e rio Mogi-Guaçu 
respectivamente, mudanças na composiç'ão florística e domin~ncia das 
espécies ocorrentes da margem até 3m e de 3 a bm de distância do 
rio. Também às margens do rio Mogi-Guaçu, e córrego Jaboticabal, 
DEMATT~ et alii <1987) listaram algumas espécies arbóreas. 
BAJTELLO et alii (1988) e NICOLINI (1990) realizaram 
estudos florísticos e fitossociológicos nos rios Paranapanema e em 
pequenos afluentes do rio Jaú, respectivamente. 
Como pode-se notar, os poucos trabalhos existentes sobre 
matas ciliares referem-se, principalmente, a levantamentos florísti-
cos e fitossociológicos, praticamente nada se conhecendo sobre sua 
dinãmica e regeneraç~o naturais. 
Devido a import~ncia desta vegetaç'ão ciliar, e dos sérios 
problemas que as populações ribeirinhas vêm enfrentando por causa da 
sua destruiç~o, tem surgido uma preocupaç~o no sentido de se recupe-
rar e preservar estas formações vegetais . 
.. 
FIGURA 1 - Mapa do Est-ado de São Paulo com as províncias gE>omor·fo-
lógicas, cons~am alguns rios e os municípios onde !oram realiza-
dos levantamentos flor{stícos e/ou fitossociológicos em matas ci-
liares e mesofilas semidecíduas. 
AG - Angat.uba, na Estaç'ão Ecot"ógica de Angatuba <TORRES, 1989) 
AN- Anhembi, na Fazenda Barreiro Ricó <CESAR, 1988) 
AT- Atibaia, no Parque Municipal da Grata Funda (MEIRA NETO et 
alii, 1990 e GROMBONE et alii, 1991> 
BA- Bauru, na Reserva Estadual de Bauru <CAVASSAN et alii, 1984) 
BO - Bo~ucatu, na Fazenda São João <GABRIEL, 1990) 
BR - Brotas, o presente estudo 
CA - Campinas, no Bosque dos Jequitibás <MATTHES, 1980> e na Re-
serva de Santa Genebra <TAMASHIRO et alii, 198ó) 
IP- Ipeúna, na Bacia do rio Passa Cinco <MANTOVANI et ali i, 
198E.l 
IT - ltirapina, na Cabeceira do rio da Cachoeira <KOTCHEKOFF-
HENR I QUES, 1989 l 
JA- Jaú, Fazenda Santo Antonio <NICOLINI, 1990) 
JB- Jabo~icabal, na Reserva do Campus da UNESP <PINTO, 1989) e 
em remanescentes de matas ciliares nos córrego Jaboticabal e 
rio Mogi-Guaçu <DEMATT~ et alii, 1987> 
JU - Jundiaf, Serra do Japi <RODRIGUES, 198&) 
MG - Mogi-Guaçu, na Mata da Figueira <GIBBS & LEIT~O FILHO, 1978 
e GIBBS et ali i 1980), nas MaLas do Português, Figueira e 
Mariana <MANTOVANI et alii, 1989) 
PF - Porto Ferrei~a. na Reserva Estadual de Porto Ferreira 
<BERTONI, 1984) 
PI - Piracicaba, em matas residuais secundárias <CATHARINO, 1989> 
RC - Rio Claro, na Fazenda São José <PAGANO & LEITXO FILHO, 1987 
~ PAGANO et alii, 1987) 
SP- S~o Paulo, na Reserva da Cidade Universitária (ROSSI, 1987) 
SR - Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<MARTINS, 1979 e BERTONI et al!i, 1988) 
TS - Teodoro Sampaio, no Parque Estadual do Morro do Diabo, 
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J_ _____________________ __: _____________ _AO.,<tado____rle___EONÇANO et aliit19.1l1JL__ ____ _ ,. 
A preocupação com a recomposição de áreas"ciliares devas-
tadas no Estado de São Paulo teve início em 1955 com o Eng. Agr.o J. 
C. B. Nogueira, que reflores~ou 30ha, às margens do rio Jaguari, mu-
nicípio de Gosmópolis <NOGUEIRA, 1977). Neste reflorestamento foram 
uti 1 izadas 71 espécies arbóreas e arbustivas, sendo algumas exóti-
cas, como é o caso do "flamboyant" <Delonix regia). 
A Centrais Elétricas de São Paulo <GESP) também mostra uma 
experiência de reflorestamento com plan~io de espécies de matas 
ciliares nas margens do reservatório hidrelétrico de Paraibuna 
<SALVADOR, 1987 l. 
RODRIGUES & LEITXO FILHO (1988) plantaram às margens do 
ribeirão da Cachoeira, em Iracemápolis, 110 espécies (80% sendo 
espécies nativas da região e 20%, espécies exóticas e frutíferas) 
que foram combinadas de acordo com o estágio sucessional. 
A partir dos dados florfsticos preliminares do presente 
estudo <SALIS 8 JOLY, 1987), JOLY et ali i <1988) realizaram o plan-
tio, com espécies nativas locais, em duas áreas devas~adas às mar-
gens do rio Jacaré-Pepira. 
O presente trabalho pode ser iniciado a partir do interes-
se e conscientizaç~o da populaç~o do município de Brotas, em preser-
var a fauna e flora ainda existentes às margens e no rio Jacaré-Pe-
pira. Este interesse foi manisfestado através do Conselho Municipal 




Fornecer, a~ravés do levantamento florfstico e fitossocio-
lógico, informações para a preservaç'ão da veget.aç'ão ribeirinha local 
e possibilitar o desenvolviment-o dE> modelos de recuperaç'ão d.P áreas 
ciliares degradadas na Bacia do rio Jacaré-Pepira . 
.. 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1. LOCALIZAÇXO E CARACTERIZAÇXO DA ÃREA DE ESTUDO 
A área de estudo esta localizada na Bacia do Rio Jacaré-
Pepira <Figura 2). Este rio nasce na Serra de São Pedro, localizada 
no Planalto de ltaqueri <470 55;W e 22° 30'S), a uma altitude d~ 
980m, no município de São Pedro. O rio percorre 16km até a cota de 
BOOm, no lugarejo de Patrimônio de São Sebastião, onde existe uma 
barragem com 10m de altura que forma uma represa <MAIER, 1983). A 
barragem faz parte de uma pequena usina hidrelétrica da Centrais 
Elétricas de São Paulo <CESP) que atualmente está desativada. Após a 
barragem o rio apresenta, a uma curta distância <25km), um grande 
desnível de 240m de altitude, mostrando-se neste trecho muito enca-
choeirado, pois é quando desce o Planal~o de l~aqueri. Em seguida 
atravessa uma regi~o plana, onde sai da calha e Iorma uma várzea. 
Retornando a sua calha, o rio passa pelo perímetro urbano de Brotas, 
onde apresenta sal~os e corredeiras que s~o atrações turísticas do 
municfpio <Figura 3). Posteriormente o rio percorre cerca de 158km, 
apresentando muitos meandros e áreas de várzea, antes de desaguar no 
rio Tietê, no município de lbitinga (480 55rQ e 210 55'S), a aproxi-
madamente 400m de altitude. De acordo com as informações de MAlER 
(1983) a Bacia do Rio Jacaré-Pepira drena uma área de 2GOOkm2, sendo 
um rio com águas n~o poluídas, apesar de receber esgo~os domésticos 
• natura de quatro municípios. Este esgoto é assimilado e depurado 
pelo rio. 
FIGURA 2- Bacia do rio Jacaré-Pepira e sua localização no Estado de 
S~o Paulo. Destacado na cor lilás, o rio Jacaré-Pepira. 
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FIGURA 3- Corredeiras no rio Jacaré-Pepira, na Fazenda Santa Elisa, 
municíp1o de Brotas, SP. 
... 
O rio Jacaré-Pepira .apresent.a em suas margens remanescen-
t.es de mat.as ciliares e áreas de várzea, bem como áreas com cult.uras 
anuais, permanentes e past.agens. 
Na definiçâo da área a ser est.udada, percorreu-se de barco 
e/ou de carro praticament.e toda a Bacia .do Rio Jacaré-Pepira (nos 
meses de fevereiro e março de 198&). A mat.a escolhida encont.ra-se na 
margem direita do rio, e trata-se de uma das maiores manchas de mata 
remanescent.e na bacia. Este rernanescénte possui uma área de cerca de 
40ha de vegetaçâo razoavelmente bem preservada (Figura 4) e está lo-
calizada na Fazenda Santa Elisa (48° os~w e 2Z0 17'5), no município 
de Brot.as. A mata enquadra-se, na classíficaç~o de RIZZINI ( 1 %3l. 
como mata mesófila semidecídua (Figura 5). Apresenta árvores com 
at.é 30m de altura, com trepadeiras e I ianas, que as vezes dificultam 
a locomoção (Figura&>. Por quase toda a extensão da mata, margeando 
o rio, observam-se trilhas de pescadores. A cerca de vinte anos 
atrás, sabe-se que a mata em quest~o sofreu pertubações antrópicas 
com re~irada de madeira. Nas áreas adjacentes à mata observam-se 
pastagens e culturas anuais. 
3. 1.1. GEDLOGJ A 
Geologicamen~e a Bacia do Rio Jacaré-Pepira está localiza-
da na Província do Paraná, que corresponde a bacia sedimentar do Pa-
raná. O relevo da província é cons~itufdo de planaltos tabulares e, 
cuestas concêntricas, drenam para os rios Paraná 
.. 
e Uruguai que 
< ALME 1 DA et a 1 i i , s. n . t. ) . 
FIGURA 4- Mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, na Fazenda Santa Elisa, 
munic.fpio de Brotas, SP, mostrando curvas de nível em cot.:as de 





























FIGURA 5- Aspecto exterior da mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, Fa-
zenda Santa Elisa, municfpio de Brotas, SP, que apresenta árvores 
com até 30m de altura. 
FIGURA 6 - Inter ior da mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, Fazenda 
Santa El1sa, mun1cfp1o de Brotas , SP , mostrando o aspecto d o sub-
bosque. 
De acordo com ALMEIDA et. alii (s.n.'l.) a Bacia do Paraná P. 
uma untdade geot.ect.ônica est-abelecida sobre a Plataforma Sul-Ameri-
cana a part-ir do Período Paleozóico CDevoniano Inferior ou Siluria-
no). A persistente subsidência dessa bacla, permitiu a acumulaç~o de 
grande espessura de sedimentos, 1 avas e intrusões de di abás i o. 
Na Bacia do Rio Jacaré-Pepira ocorrem rochas predominant-e-
mente do Mesozóico, representadas pelo Grupo Bauru, com as Formações 
Pirambóia, Botucatu e Serra Geral. As duas primeiras formações apre-
sentam rochas sedimentares, arenitos de origem fluvial e eólica res-
pectivamente, e a terceira apresenta rochas vulcãnicas (derrames ba-
sálticos). No Período Cenozóico estas formações sofreram sedimenta-
ções e uma eros~o diferencial que propiciaram o surgimento da De-
pressâo Periférica, das Cuestas Basálticas e do Planalto Ocidental 
que compõem at.ualmente o relevo da regi~o (ALMEIDA et alii, 1981). 
3.1.2. GEOMORFDLDGIA 
De acordo com o mapa geomorfológico do Es~ado de S~o Paulo 
CPONÇANO et ali i, 1981), o rio Jacaré-Pepira possui grande parte de 
seu curso sobre a Província das Cuestas Basálticas, têndo apênas o 
seu terço final sobre a Província do Planalto Ocidental (Figura 1). 
As nascentes localizam-se no chamado reverso das cues~as basálticas 
que sâo uma sucessâo de grandes plataformas estru~urais Cem basalto 
e areni ~o). inclinadas para o interior, em direç~o a calha do rio 
Paraná. Os vários riachos da nascente drenam por escarpas festona-
das, com desnível de 140m. Em seguida o rio passa por uma planíciP. 
aluvial, continuando o seu ~rajeto por uma sequªncia de colinas am-
.. 
plas, colinas médias e mesas basálticas, relevos típicos da regi~o 
de Cuest.as Basálticas, para novamente atingi.r uma planície aluvial, 
,Já no Pl c::.nalt.o Ocidental. SBgundo o levantamento pedológico de 
ALMEIDA et alii <1981), o rio Jacaré-Pepira, no município de Brotas, 
percorre pr i nc i pa 1 mente so 1 os do tipo Are i as Quart.7.osas Profundas e 
Hidromórficos, passando também por algumas manchas de Latossolos. 
Uma parte da mat.a encont.ra-se sobre solo de Areias Quartzosas Pro-
fundas e a outra parte sobre Lat.ossolos Roxo Distrófico e Vermelho 
Escuro <ALMEIDA et alii, 1981>. 
3.1.3. CLIMA 
O clima da regi~o de Brotas está classificado como Cwa, 
segundo o Sistema de Koeppen, apresentando um inverno seco <SETZER, 
19~&). De acordo com NICOLINl {1990), a precipit.aç~o média anual da 
regi~o varia entre 1100 a 1400mm, chovendo mais no mês de dezembro 
(250mm). Julho é o mªs mais seco com cerca de 30mm de precipitaç~o. 
Pelo Balanço Hídrico da região <NtCOLINI, 1990), observa-se que de 
modo geral, não ocorre falt.a de água no solo no decorrer do ano. No~ 
meses de novembro a março há um excedente hídrico no solo. Em abril 
ocorre o consumo desta água, que é reposta logo em seguida, surgindo 
um novo período de excesso hídrico no solo <maio a junho), Nos meses 
de julho e ago~to, período de seca, a água do solo ~ consumida. A 
reposição desta água se dá nos dois meses subsequent.es, com o início 
das chuvas. 
A temperatura média anual da regi~o está entre 21,8°C e 
23,0°C, Bendo fevereiro o mês com temperatura média mais al~a 
<25,1°C) e junho com temperatura média mais baixa <18,7°Cl, segundo 
.. 
N!COLON! ( 1990) . A temperatura mínima absoluta registrada nesta 
:í. /, 
regiâo, duran~e o períOdo de 1949 a 1978, foi de -0,5~C, sendo que 
n!?S~P m€>smo per fodo, foram regi s~radas a ocorrenci a de oi t.o geadas 
<LACATIVA, 1983). 
3.2. PROCEDIMENTOS DE CAMPO E LABORATóRIO 
Os ~rabalhos de campo tiveram início em maio de 1985. Para 
a avaliaçâo da composiçâo florística e es~rutura da vegetaç~o arbó-
rea utilizou-se o método de parcelas. Foram montadas 30 parcelas de 
10 x 10m, com distribuiç~o aleatória restrita <CHAPMAN, 1975 apud 
RODRIGUES, 1989), nas várias cotas de altitude a partir da cota de 
531m, ou seja a 1,5m de desní-vel acima do nível do rio no período de 
seca, evitando, desta forma, as trilhas dos pescadores. As cotas fo-
raro determinadas através de levantamento topográfico realizado com o 
auxílio de um teodolito. Com uma calculadora programável Casio 
FX-750, foram obtidas as variações das cotas e distãncias para serem 
traçadas as curvas de nível em cotas de 0,5 - 0,5m de desnível <Fi-
gura 7). As parcelas foram delimitadas coro o auxílio de trenas, es-
tacas e de uma bússola com tripé. Com a finalidade de complementar o 
levantamento florístico foram feitas coletas ao acaso de espécies 
arbóreas em estágio reprodutivo, tanto na mata em estudo, como ao 
longo do rio Jacaré-Pepira. As coletas ao acaso no rio foram feitas 
.. 
com um barco a motor, no trecho navegável do município (20km). 
FIGURA 7 - Detalhe mostrando a disposição das 30 parcelas e curvas 
de nível em cotas de 0,5m na mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, 
Fazenda Santa Elisa, município de Brotas, SP. Mostra também o lo-
cal onde foram desenhados os perfis da vegetação. 
/ 










Foram amestradas ~odas as árvores. com DAP igual ou supe-
rior a 3,0cm. Também foram incluídos os indivíduos mortos qu~ ainda 
permaneciam em pé. Os indivíduos com ramificações do tronco, tiveram 
seus di~metros medidos separadamente à altura do peito <DAP), sendo 
estes, posterlormente somados para a obtençâo de um único valor para 
cada planta amestrada. Os indivíduos amestrados foram marçados {com 
plaquetas de alumínio numeradas) e tiveram a sua altura estimada por 
comparaç~o com uma vara de tamanho conhecido. Coletou-se mat~rial 
botânico, mesmo estéril, de todas as árvores amestradas. A coleta 
foi feita com o auxílio de uma tesoura de poda alta e uma cartuchei-
ra calibre 28 com chumbo T. Os materiais coletados eram amarrados e 
etiquetados com fita adesiva. O transporte do material era feito em 
sacos plásticos grandes <100 1). Muitas vezes para nâo se perder co-
letas de materiais botânicos mais frágeis, estes eram prensados para 
a herborizaç~o ainda em Brotas, sendo posteriormente levados ao la-
bora~ório do Departamento de Botânica da UNICAMP, onde eram secos em 
estufas_de lâmpadas. 
A identificaç~o do material botânico foi feita no Departa-
mente de Botânica da UNICAMP, através do uso da bibliografia dispo-
nível, por comparações com exsicatas depositadas no Herbário UEC e 
também com o auxílio dos docentes e colegas deste departamento. O 
sistema de classificação utilizado foi o de CRONQUIST <1981), onde 
as três sub-famílias de Leguminosae <POLHILL et alii, 1981) são 
tratadas como famílias <Caesalpiniaceae, Fabaceae e Mimosaceae). Nos 
trabalhos utilizados para as comparações flor!sticas e fitossocioló-
gicas, nos quais os autores adotaram Leguminosae como família, fez-
se, quando posssível a conversão dos dados para o sistema de 
Cronquist. 
O material bot§nico coletado em estádio reprodutivo foi 
depositado no Herbário UEC e também no Herbário do C~ntro d~ P~squi-
sa Agropecuária do Pantanal {CPAP). Para cada espécie constante nes-
te trabalho, depositou-se ao menos uma ~xsicata no Herbário UEC, 
mosmo tratando-se apenas de material vegetativo. 
3.2.1. ANALISE DOS PARÂMETROS FlTOSSOClOLóG!COS 
Os parâmetros calculados para as espécies e famílias foram 
os comumente utilizados em levantamentos fitossociológicos, de acor-



















= N. U/A 
= ns. U/A 
= 100. n 8 /N 
= ABT. U/A 
= :E ABl 
= p2/4 
= AB 8 . U/A 
= AB 8 /ABT.100 
= 100. nA8 /nAT 
= 100. FA8 /.ZFA 
= DR 8 + FR8 + DoRs 
= DR 8 + DoR8 
- densidade total por área 
- número total de indivíduos amestrados, independen-
temente da espécie. 
-unidade de área (1 ha = 10000m2). 
-área amestrada (em m2). 
n 8 - número de indivíduos da espécie s. 
DA 8 - densidade absoluta da esp~cie s. 
DR 8 - densidade relativa da espécie s. 
DoTA- domin~ncia total. 
ABT -área basal total. 
ABI -área basal individual. 
DoAs - dominância absoluta da espécie s. 
DoRs - dominãncia relativa de ~spécie s. 
FAs - frequência absoluta da espécie s. 
nA 8 número de unidades de amostragem com ocorr~ncia 
da espécie s. 
nAT - número total de unidades de amostragem. 
FRs - frequênc1a relativa d~.espécie s. 
lVIs - fndice do valor de importãncia da espécie s. 
IVC8 - índice do valor de cobertura da espécie B. 
O índice de diversidade <H~) de SHANNON & ~EAVER, foi cal-
culado segundo a fórmula: 
onde: 
PCxt da 
H' = -:SP8 . lnp 8 
Os cálculos foram realizados com um microcomputador 7000 
ITAUTEC com co-processador numérico, através do Programa 
FlTOPAC desenvolvido pelo Prof. Dr. G. J. Shepherd do Departamento 
de Bot.§nica da UNICAMP. 
Para avaliaç'ão da suficiência das 30 parc€"las_ utiliz.adas 
na estimativa da composiç'ão florística construiu-se a curva do co-
letor. 
Para a an~lise da estrutura florística foram confecciona-
dos histogramas da distribuiç'ão do número de indivíduos por família 
e por espécie, distribuiç'ão de JVI e lVC por família e distribuiç'ão 
do número de espécies por família, utilizando-se parâmetros fitosso-
ciológicos calculados para as espécies e famílias, sem a 
das ÁrvÓres Mortas amestradas. 
inclus'ão 
No cálculo de IVl e IVC para espécies, as Árvores Mortas 
foram consideradas. Apesar de mortas, ainda ocupam fisicamente o es-
paço, determinado pela área basal, interferindo, portanto, na estru-
tura da mata. 
•. 
3.2.2. ANÁLISE DA ESTRUTURA ESPACIAL E ETÁRIA 
A dis~ribuiç~o vertical da Mata Ciliar foi obtida atrav~8 
da confecç~o de dois perfis, partindo da margem do rio e passando 
por .duas parcelas. Tendo o primeiro perfi 1 5 X 35m at.é a segunda 
parcela e o segundo, 5 X 40m <Figura ó). 
As informações sobre a estrutura etária e a estratificação 
da comunidade foram obtidas pelos histogramas das distribuições dos 
indivíduos amestrados em classes de diêimetro e altura, rE!spect.iva-
mente. Em árvores e arbustos com c§mbio ativo, o diâmetro do tronco 
pode funcionar como um indicador da idade relativa da planta 
<DAUNBENMIRE, 19&8 apud MARTINS, 1979). Assim, a interpretação das 
curvas de distribuição em classes de diâmetro de uma fitocenose per-
mite inferir sobre o crescimento, reproduç~o, problemas de germina-
ç~o, sucess~o. regeneraç~o e o abate de indivíduos arbóreos. 
Para a análise da distribuição dos diãmetros amestrados, 
as classes foram determinadas com o intervalo de 5,0cm, sendo obti-
das doze delas: a primeira classe inicia-se em 3,0cm, o menor diâme-
tro amostrado; a última classe engloba indivíduos com diâmetro~ su-
periores a 58,0cm. 
Para a análise da distribuição das alturas foram uti 1 iz.a-
das classes de 2m de altura, totalizando quinze classes; a primeira 
classe inicia em 1.5m, e vai até 3,0m, com um intervalo menor que ac 
demais classes. 
As espécies amestradas neste estudo foram tentativamnte 
separadas segundo suas características sucessionais em pioneiras, 
secundárias e clímax <Tabela 1). Devido a pouca informação sobre o 
.. 
desenvolvimento e dinamtca das espécies nativas das nas matas pau-
listas, preferiu-se adotar a classificaçlo de BUDOSWSKY <1965) mas· 
de urna maneira simplificada (juntando-se as secundárias inicJais 0 
tardias numa única categoria). As informações sobre o estágio BUCAS-
sional das espécies foram obtidas por observações durante esta estu-
do e principalmente através dos trabalhos de CATHARINO (1989), 
GANDDLFI <1990), ROSSI (1987) e TORRES (1989). 
Para as espécies mais importantes e que apresentaram 
maior número de indivíduos, foi feit.a a análise da distribuiç~o es-
pacial dos indivíduos, nas 30 parcelas. Foi utilizada a distribuiç~o 
de Poisson como modelo matemático para a distribuição aleatória de 
uma população, segundo a fórmula <BROUER & ZAR, 1984). 
P<X) = e-~. ~x; X! 
onde~ P<X> -probabilidade de encontrar x indivíduos em uma par-
cela. 
X - número de indivíduos. 
e - base dos logaritmos naturais. 
p - número médio de indivíduos na parcP-la. 
Pela distribuiç~o de Poisson é possível inlerir se um con-
junto de dados observados se desvia de uma distribuiç~o ao acaso 
(=randômica) dos indivíduos. Para testar esta distribuiç~o foram 
feitos os testes: 
A. Raz~o Vari~ncia pela Média 
Numa populaç~o que siga a distribuiç~o d~ Poisson, a média 
da população <u) é igual a variãncia (s2>. No entanto, numa popula-
ç~o com uma distribuição randômica tªm-se que a taxa da vari~ncla 
pela média é: 
s2/ ~ = 1,0 
.,,, 
( ·-·' 
Uma taxa menor do que 1,0 indica uma distribuição unifor-
me, e maior do que 1,0, distribuição agregada. 
Os desvios do valor esperado foram testados através do 
teste "t'', a 5% de significância. 
t = :s2/p- 1,0:/y 2/(n- 1) 
Também foi utilizado o teste de qui-quadrado para determi-
nar os desvios da randomicidad8, a 5% de significância. 
x2 = SS!p 
onde: SS - soma dos quadrados 
B. fndice de Morisita 
O índice de Morisita <BROUER & ZAR, 1984) foi calculado 
pela fórmula: 
onde: 
Ict = n.zx2- N/ N<N- 1) 
n - número de parcelas amostradas. 
~x2 - soma do quadrado do número de indivíduos por parce-
las. 
N - número total de indivíduos amostrados nas n parce-
1 as. 
Caso a dispers~o seja randômica 1ct = 1, se for perfeita-
mente uniforme ent~o lct = O, e caso seja agregada ao máximo Ict = n . 
.. 
4. RESULTADOS 
4 .1. MHLISE FLORíSTlCA 
30 parcelafl, foram amoBtrados 1033 1nd1víduos 
arbóreos, sendo 59 árvores mortas. Os S24 indivíduos arbóreos vivos 
estão distribJ..ddos por 32 famílias, 58 gêneros e 82 E>spécies, st•ndo 
uma família desconhecida, 4 gêneros de Myrtaceae nâo identificados e 
4 espécies nâo identificadas. Nas coletas ao acaso foram encontradas 
23 famfl ias, 33 gªneros e 40 espécies, com 7 espécies não 
identificadas. O indivíduo que consta corno desconhecido, trata-se de 
uma árvore da qual não se conseguiu coletar material botânico, pois 
apresentava a copa muito emaranhada por l ianas. 
A Tabela 1 apresenta a listagem total das famílias e 
espécies amestradas, com os nomes vulgares, características de 
sucessão, local e material coletado. Pela Tabela 1 foram encontradas 
nas parçelas da ma~a, 9 espécies com características sucessionais de 
pioneira, 50 com de secundária e apenas uma como clímax (Hymenaea 
courbaril var. stilbocarpa). Nas coletas ao acaso na margem do r1o 
encontrou-se 11 espécies pioneiras e 13, secundárias. 
A curva do coletor (Figura 8) mostra uma tend8ncia a se 
estab-i 1 izar, tornando-se assintótica, mostrando que no local onde 
foram montadas as parcelas, a maioria das espécies foi amestrada. 
A Figura 9 mostra a distribuiç~o do número de indivíduos 
por família, mostrando que as famílias Euphorbiaceae com 324 
indivíduos, Rutaceae com 132, Fabaceae com 117, Sapindaceae com 74, 
Rubiaceae com 54 e Myrtaceae com 50, perfazem 77.91% do total de 
•, 
indivfduos amestrados. 
A espécie com maior número de indivíduos foi Actinostemon 
communia com 295 indivíduos, seguida por Metrodorea nigra com 114 e 
Centrolobium tomentosum com bO (Figura 10). Dentre as 82 espécies, 
13 representam 75.41% de todos os indivíduos amestrados e as outras 
59 representam 24.59%. Destas, 19 espécies foram representadas por 
apenas um indivíduo. 
As famílias com maior riqueza florística são Myrtaceae com 
11 espécies, Fabaceae com 8, Rubiaceae com 7 e Rutaceae com 5 
respectivamente (Figura 11). 
O índice de diversidade de SHANNON-WEAVER (H/) para 
espécies é de 3,058, e a equabilidade (J/) 0,594. O índice de 
SHANNON-WEAVER para famílias é 2,347. 
:_-,(, 
TABELA 1 Relação das 40 famíliac, 85 gêneros r;,. 122 espécies 
orbór·eds encontradas nas 30 parcelas da mat.a da Fazenda Sant.a 
Elisa, Brotas, S.P. e (*) nas coletas ao acaso no rio Jacaré-
Pepira. Na ltstagem constam os nomes vulgares dar~ P.sptkies, 
quando conhectdos, sua característica sucessional, o local de 
coleta e o material estudado. 
ANACARDIACEAE 
Astronium graveolens Jacq., guaritá 
Árvore colet.ada no interior da mata. 




Salis & J.R. Spigolon, 
* Tapirira guianensis Aubl ., peito-de-pomba 
19455, 20/04/87, 
~rvore coletada em pequenas manchas de mata na margem do 
rio. 
Característica: Secundária. 
Mat.est., S.M. Salls & C.A. Joly, 117, 15/02/86, fr.IUECl; 
S.M. Salis, 272, 23/01/87, fr.(UECl; C.A. JOLY & D .. 
NEGRXD, 19425, 15/02/85, fl.fr.IUECl; S.M. Sal!s & S.A. 
Lleberg, 19441, 15/12/Bó, fl. IUECl. 
ANNONACEAE 
Duguetia lanceolata St.. Hil., pindaíba 
Arvore coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salis & J.R. Spigolon, 19445, 
IUECl. 
APOCYNACEAE 
Asptdosperma ramiflorum Muell. ~rs., guatambu 
Arvore coletada no interior da mata. 
_ Característica: Secundária. 
18/03/87, 
Mat.est. ~ S.M. Salis et. al., 19228, 08/10/86, <UEC). 
Peschiera fuchslaefolia Miers, leiLetra 
Arvoreta coletada na mata. 
Característica: Pioneira. 
Mat..est.: S.M. Sal is, 277, 25/07/89, fl. <UEC); S.M. Sal is 
& J.R. Splgolon, 19448, 31/03/87, IUECl. 
ARALlACEAE 
* Dendropanax cuneatum Decne & Planch., marta-preta 
Árvore coletada na borda da mata próximo a uma nascente em 
local brejoso. 
Característica: Secundária. 
Mat.est-.: S.M. Salls & C.S. Zickel, 105, 2&/07/89, fl. 
<UEC>: S.M. Salts, 320, set./89, fl.(UEC). 
ARECACEAE 
Arecastrum romanzoffianum CCharn. )Becc., 
trvore observada na mata. 
Caracterís'llca: Secundária. •. 
geri vá 
B I GI!ON I ACEAE 
·zeyhera tuberculosa <VPll. )Bur·., 
Árvore coletada no interior 
bolsa-de-Dast.or 
' da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat. est. : S. M. 
(UECI . 
Salie & S.A. Lieberg, 
BOMBACACEAE 
Cho~ista speciosa St. Hil., paineira 
Árvor-e coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: M. Aidar, 23187, set/S7, <UEC). 
19241, 
Pseudobombax grandi f 1 orum ( Cav. ) A. :Robyns, imbi ruçu 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
?3/01/87, 
Mat. est., S.M. Salis & M. Atdar, 37, 08/10/87, (UECl. 
BORAGJNACEAE 
Cordia sp 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est., S.M. Salts, 103, 2&/05/8&, (UECI. 
Patagonula americana L., guaiuvira 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & J.R. Spigolon, 55, mar/87, (UEC). 
BURSERACEAE 
* Protium heptaphyllum (Aubl.)March., almeceguetra 
Árvore col~tada em manchas de matas na margem do rio. 
Característica: Secundária. 
- Mat.est.: S.M. Salis & S.A. Lleberg, 19243, 23/01/87, fr. 
<UEC}; S.M. Salts & C.A. Joly, 19431, 09/04/86, f"r.<UEC). 
CAESALPINIACEAE 
* Bauhinia cuiabensis Steud., unha-de-vaca 
Árvore coletada em local aberto na margem do rio. 
Caracter(sttca: Ptonetra. 
Mat.est.' C.A. Joly & D.A.Negr~o, 19213, 15/02/8&, fi. 
(UECl. 
Bauhinia forficata Link, unha-de-vaca 
Arvor·eta coletada no interior e na borda da mata. 
Característica: Ptonetra. 
Mat.est.: S.M. Salts & C.A. Joly, 345, abr/89, fr. (UEC): 
S.M. Salts & C.A. Joly, 19224, 12/0é/8é, <UECl. 
Copaifera langsdorffll Desf., copafba 
Árvore coletada no interior da mata e próxima a margem do 
r to. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: M. Aldar, 23181, s,et/87, fl.(UEC); M. Atdar, 
23183, set/87, fl.CUEC); S.M. Salis & C.A.Joly, b1, 
15/02/8&, fi. {UECI: S.M. Sal !s 8 J.R. Sp!golon, 19447, 
31/03/87, <UECJ. 
Hymenaea courbaril var. st.ilbocarpa Lee a Lang., jat.obá 
J{rvore colet.adr1 no interior da mata. 
Característica: Clíma~. 
Mat.ee:t.: S.l-L Salls & M. Ai dar, 38, 08/10/87, (UEC>. 
Peltophorum dubium <Spr.>Taub., canaíístula 
Árvore coletada no interior da mala. 
Característica: Secundária. 
Mat.esl.: S.M. Salis et. al ., 19227, 08/10/BS, CUECl. 
*Senna splendida <Vog.)lrwin & Barneby, ibirapuitá 
Arvoreta coletada na margem do rio em ár~a aberta. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: S.M. Salts & C.A. Joly, 19428, 09/04/Bó, fl. 
<UEC). 
CELASTRACEAE 
Maytenus aquifolium Mart., espinheira-santa 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: M. Atdar, 23185, set./87, fr.<UEC); S.M. Salis, 
1, 19/10/89, fr.<UECJ: S.M. Salls, 2, out/8&, IUECl: S.M. 
Sal1s & J.R.Sptgolon, 19449, 30/03/87, (UEC): S.M. Salis, 
30, 24/09/8&, IUECJ. 
Maytenus communis Reiss., congonha-brava 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: Secundárla. 
Mat.est.: S.M. Salta & J.R. Sptgolon, 
<UEC). 
CLUS!ACEAE 
* Calophyllum brastltense Camb., guanandi 
19454, 31/03/87, 
trvore coletada na margem do rto em solo úmido. 
Característica: sem informaÇões suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salls & S.A. Lieberg, 355, 12/12/8&, <UECl. 
* Rheedta sp 
Arvoreta coletada na margem do rio. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salts & S.A. Lieberg, bb, Oó/12/86, fr. 
IUECJ. 
COMBRETACEAE 
*Terminal ta cf. argentea Mart. 
trvore coletada em área aberta, pasto. 
Característica: sem tnformaç~es suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salls, 19225, 18/09/B&, IUECJ. 
CONNARACEAE 
* Rourea tnduta Planch. 
Arvoreta coletada em área br~~osa. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salts, 294, 25/11/89, fl.<UEC). 
EUPHORBIACEAE 
Actinostemon cornmunis <Muell. Ar-g. H'ax 
Arvor·êta co 1 et.ada no inter· l or da rnat.a 1 Eub-bosgut=-. 
Caractei~fettca! Secundá1~1a. 
Mat.est.: S.M. Salis, 22, 18/09/BE., fr. (UEC): S.M. Sal is, 
62, 16/12/Bó, f'l.CCPAP): S.M. Salis & M. Aidar, 316, 
25/09/87, Cl .fr.CUECl: S.M. Salls & J.R. Splgolon, 19450, 
30/03/87. 
Actinostemon concolor <Spr.)Muel l. Arg. 
Arvoreta coletada no interior- da mata e e-m locais com solo 
ú.mldo. 
Caracter- f st 1 c a: Secundár· i a. 
Mat.est.: S.M. Salls & M. Aidar, 315, 25/09/87, fl.fr. 
CUEC): S.M. Salts & C.S. Zickel, 194.35, 25/05/Bb, CUEC): 
S.M. Salis, 19226, 18/09/86, fr.IUECJ, S.M. Salis & S.A. 
Lteberg, 19233, Ob/12/86, fl.CUEC): S.M. Salis, 11, 
25/07/89, fl.IUECI. 
* Croton floribundus Spr., capixingui 
Árvore observada na borda da mata. 
Característica: Pioneira 




nas margens do rio, beira 
Característica: Pioneira. 
d "água, em 
Mat.est.: S.M. Salis & S.A. Lteberg, 354, 15/0ó/87, fl.fr. 
ICPAPio S.M. Salts & C.A. Joly, 19434, 09/04/86, fl.IUECI. 
* Sapium obovatum Klotzsch ex Muell. Arg., leiteiro 
Arvoreta coletada na margem do rio em área aberta. 
Caracter(stlca: Ptonetra. 
~ Mat.est.: S.M. Salts, 334, out/89, fl.<UEC). 
* Savia dyctiocarpa Muell. Arg. 
Arvore coletada na mata. 




Salis & S.A. Lieberg, 
Sebasttanta edwalliana Pax & Hoffm. 
19240, 23/01/87, 
Arvoreta coletada no tntertor da mata, sub-bosque. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & M. Atdar, 339, 31/07/87, fl.CUECl; 
S.M. Salis & J.R.Splgolon, 19251, 13/04/87 IUECI. 
* Sebastlanla schottiana <Muell. Arg.) Muell. Arg. 
Arvoreta coletada na margem do rio, em local aberto. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salts & S. A. Lteberg, 351, 1&/12/Bb, fl. 
IUECI; S.M. Salls & S.A. Lteberg, 352, 28/04/89, fl.IUECI. 
* Sebastianta sp .. , 
Arvoreta coletada na margem do rio, em local aberto. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salis & S.A. Lieberg, 65, 1~/12/8~, <UECl. 
FABACEAE 
Centrolobium tomentosum Gutll. ex B€nth., a~aribá 
Arvore coletada no interior da mate. 
Característica: Secundária. 




* Dalbergia variabilis 
Ârvore cole"lada 
Característica: 




Salis a S.A. Lieberg, 34&, 31/03/87, fr_ 
* Erytrhtna cristagalli L. 
Árvore coletada em local aberto na margem do rio, beira 
d"água. 
Característica: Secundária. 
Mat.est, S.M. Sal!s, 113, 1&/12/86, CUECl; S.M. Sal!s & 
C.A. Joly, 19429, 09/04/86, fl.CUECl_ 
Holocalyx balansae Micheli, alecrim-de-campinas 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est_, M. A!dar, 23193, 08/10/87, CUECl. 
Machaerium brasiltense Vog. 
Árvore coletada no interior da mata. 
Carat.erística: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salls et al., 19214, 08/04/Bó, <UEC). 
Machaerium paraguartense Hassler 
- Árvor·e coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficienLes. 
Mat.est.: S.M. 
CUECl-
Salis a J.R. Sptgolon, 19250, 
Machaerium sttpttatum CDC.lVog., sapuva 
Ârvore coleLada no interior da mata. 
Característica~ Secund~ria. 
Mat.est..! S.M. Salts & S.A.Lleberg, 
CUECl. 
Machaertum vtllosum Vog., jacarand~-paultsta 





Salls 8 J.R. Spigolon, 
Machaerium vestttum Vog., sapurussu 
19440, 
19249, 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica! sem informaç~es suficientes. 




Eachaer i um s:p 




sem informações suficientes. 
Sali6 8 J.R. Spigolon, 19223, 
* Platypodtum elegans Vog., Jacarandd-do-campo 
12/0E./BE., 
Jlrvore coletada na rnargem do rio em local abert.o. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & S.A. Lieberg, 19242, 23/01/87, fr. 
!UECl. 
Sweetia fruticosa Spr., amendoim 
Árvore colet.ada no interior· da mata. 
Caract.eríst.ica: sem informações suficient.es. 
Mat..esL, S.M. Sal!s & C.A. Joly, 19220, 24/05/8ó, <UECl. 
FLACOURTIACEAE 
Casearia decandra Jacq. 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Caracter(stica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Sal1s & J.R. Spigolon, 
!UECl 
19458, 70/04/87, 
Casearia gossypiosperma Briq., pau-de-espeto 
Árvore colet.ada no interior da mata. 
Caract.er(stica: Secundária. 
Mat..esL' S.M. Sal is & M. A!dar, 28, 25/09/87, fl. <UECl: 
S.M. Sal!s & J.R. Sp!golon, 19459, 20/04/87, fl.<UECl 
Casearia sylvestris Sw., lagart.eiro 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Pioneira. 
_ Mat..est.: S.M. Salts & J.R. Sptgolon, 
<UECl. 
1945&, 20/04/87, 
* Xylosma venosum N.E. Brown 
Arvoreta coletada na margem do rio em local aberto. 
Caracter(sttca: Pioneira. 
Mat.est..: S.M. Salis, 13, 09/04/8&, fr. <UECl: S.M. Salta & 
S.A. L!eberg, 124, 23/01/87, fr.<UECl: S.M. Salis, 125, 
1&/12/8&, fr.!UECl. 
LACISTEMATACEAE 
* Lactstema hasslertana Chodat 
Arvoreta coletada no interior da mat.a(sub-bosque) e em 
trilhas. 
Caracter(sttca: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis, 94, 06/10/89, fl.CUECl; 
%, 2&/07/89, fl. !CPAPl: S.M. Sal!s & C.A. 
08/11/89, fr.!UECl. 
LAURACEAE 
* Nectandra saltgna Nees 8 Mart., ca~ltnha 





Mat.ec::t.: S.M. Sal is &- S.A. L1eberg, 58, 16/12/86, fr. 
<UEC): S.M. Salis & S.A. Lieber·g, 347, 31/03/87, fi. <UFC): 
S.M. Salts & S.A_ Lleberg, 353, 15/06/87, fl_ (UEC); S.M. 
Salis & S.A. Lieberg, 19244, 23/01/87, fl.fr.<UEC>. 
Ocotea diospyrif~l ia <Meissn. >Mez 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica! Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis 8 J.R. Spigolon, 
(UECl. 
Ocotea elegans Mez 
19248, 
Ârvore coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
30/03/87, 
Mat.est.: S.M. Salis & M. Aidar, 41, 25/09/87, <UECl: S.M. 
Salte, 47, 25/07/89, fr·. CUEC>: S.M. Salts, 95, 06/10/89, 
fr_(UEC); S.M. Sal!s & M. Aidar, 311, 25/09/87, (UEC). 
Ocotea cf.velutina Mart. 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
MaL.esL.: S_M_ Sal!s & S.A. L!eberg, 19229, 06/12/86, 
(UEC): S.M. Sal!s & J.R. Sp!golon, 19247, 30/03/87, (UECL 
LECYTlDACEAE 
Cartniana estrellensis (~addilKuntze, jequitibá-branco 
Árvore coletada no interior da mata, indivíduo jovem. 
Característica: Secundária. 
Mat.est..: S.M. Sal i e: & J.R. Sptgolon, 19245, 30/03/87, 
(UECl-
LYTHRACEAE 
Lafoensta pacart St.. Hll., dedaletra 
- Ârvore coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salis et al., 19234, 1&/12/8&, <UEC). 
•, 
J:/,LP I Gl! I ACEA E 
* Byrsonima sp 
Árvore cole'lada em local abert.o, pasto. 
Característica~ sem informações sufic1enLes. 
,,-, 
MaL.est. ~ S.M. Salis & S.A. Lieberg, 63, 16/12/86, fl. 
(UECI; S.M. Salls & S.A. Lieberg, 110, 23/01/87, fr.!UECI: 
S.M. Salis & S.A. Lieber-g, 111, 09/12/85, fl. <UEC). 
MELJACEAE 
* Guarea gu1don1a <L.)Sleumer, mar-inheir-o 
.!Írvore co 1 etada na margem do r· i o, be 1 r· a d ~ ~gua. 
Característica: Secundária. 
Mat.esL.: C.A. Joly & D.A. Negr~o, 19425, 15/02/85, fr. 
CUECI. 
* Guarea macrophyll a Vahl. 
JÍrvore coletada na margem do rio, em pequenas manchas de 
mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salls & S.A. Lieberg, 106, 09/12/86, fr. 
IUECI; S.M. Sal!s &C.A. Joly, 108, 08/04/8&, fr.(UECI; 
S.M. Sal is, 319, set/89, f'l. <UEC); S.M. Salts, 331, 
09/04/8&, fr.CCPAPI. 
Tr1chil1a catigua A.Juss., cattguá 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est. ~ M. Aldar, 23184, set/87, fl.<UEC); S.M. Salis, 
89, 23/10/87, fl.(UECI; S.M. Salis, 321, jan/8&, fr.(UECI; 
S.M. Sal !s & J.R. Sp!golon, 19443, 18/03/[}7, fl. CUECI. 
Trichll.ia elegans A.Juss., pau-de-ervilha 
Arvoreta coletada no interior da mata, sub-bosque. 
- Característica: Secundária. 
MaL.est.: M. Aidar, 23182, set/87, fr.(UEC): S.M. Salis, 
97, 21/09/89, fr.CUECI; S.M. Sal!s & S.A. L!eberg, 19230, 
Ob/12/8&, CUECI: S.M. Sal is a C.A.Joly, 1943&, 12/0ó/8&, 
CUECI. 
* Trich111a cf. pallens C. DC. 
Árvore coletada na margem do rio. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salts & S.A. Lieberg, 109, 09/12/8D, fr. 
CUECl. 
Trlchllla palllda Sw. 
Árvore coletada no tnterior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis, 54, 09/12/86, fr.<UEC): S.M. Sa11s & 
C.A. Joly, 19433, 09/04/8&, fr.CUECI. 
* Trtchilia sp 
Arvoreta coletada na margem do rio. 
Característica~ sem tnformaçõ~s suficientes. 
Mat.est. ~ S.M. Salts & C.A. Joly, 19432, 09/04/86, fr. 
CUECI . 
HIEOSACEAE 
Acacia polyphylla DC., monjoleiro 
Árvore coletada no int~rlor da mata. 
Característica: Sec~ndária. 
Mat.eet.: S.M. Sal ia & J.R. Spigolon, 
<UECI. 
19452, 31/03/87, 
Acacia velutina DC. 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Nat...e~t.: S.M. Sal is, 5b, abr/89, CUEC): M. AI dar, 23179, 
set/87, <UECI. 
Calliandra foliolosa Bent..h. 
Arvoreta coletada no interior· da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Sal1s, 32, 21/09/89, ri.CUECl: S.M. 
M. Aldar, 33, 25/09/87, fl. lCPAPl: S.M. Salls 
L!eberg, 35, 09/12/86, fr.<UECI: S.M. Salls 
Shlmabukuro, 36, 13/09/89, fr.<UECl. 
* Inga affinis DC., ingá, lngazeiro 
Ârvore coletada na margem do rio, beira d;água. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: S.M. Salis S S.A. Lieberg, 8, 28/03/89, 
<UECI: S.M. Salis, 10, 15/02/86, fr.lCPAPI: S.M. 
115, 16/12/86, fl.(UECI: S.M. Salis el al., 
16/12/86, fl.fr.<UECI. 
MORACEAE 
Ficus citrifolia P. Mil ler, rtgueira-branca 
Sal le: & 
& S.A. 
& M. 
f l. f r. 
Sa 11 s, 
19235, 
Ârvore coletada no interior· da mata e na margem do rio. 
Característica: sem 1nrormações surtclentes. 
Ma~.es~., S.M. Salls, 271, 21/09/89, fr.<UF.C, CPAPI: S.H. 
Salis & S.A. Lieberg, 19442, 15/12/85, fr.CUECl. 
MYRTACEAE 
Calycorectes sp 
}{rvore coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mal.est., S.M. Salis, 101,05/10/89, fl.(UECI: S.M. Salls, 
332, out/89, fl.<UECI. 
Calyptranthes lucida Mart. 
Arvoret.a coletada no Interior da mata e na margem do rto. 
Característica: Secundária. 
Mat.est. S.M. Sal!s, 3, 05/12/Bó, CUEC): S.M. Salls, 1ó, 
25/07/89, fr.<UECI: S.M. Salls, 21, 18/09/86, fr.lUECI: 
S.M. Salls, 119, 15/12/Sb, r1. <UECl. 
Campomanesia guazumlfolia <Cam.lBerg 
Ârvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & C.A. Jqly, 19221, 24/05/Sb, <UEC) 
*Eugenia specio~a Camb. 
Arvoret.a coletada na margem do r-io. 
Característica: seM informações sufic1entes. 
Mat.est_: S.M. Sali8, 85, 23/01/87, fr.CUECl. 
Eugenia sulcata Spr., pitanga-do-mato 
Arvoret.a coletada no int.erior da mata. 
Característ.ica: sem informações suficientes. 
.---, '"" .·, __ , 
Mat.est.: S.M. Salls, 24, 18/09/8&, fl.CUEC): S.M. Salts, 
102, 07/10/89, fr.<UECl. 
Eugenia cf. hiemalis Camb. 
Arvoret.a coletada no interior da Mata. 
Característica: sem informações suficient.es. 
Mat.est..: S.M. Salis S M. Aidar, 5, 08/10/87, fr.(UEC). 
* Eugenta sp 1 
Arvoreta coletada na margem do rio. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salis, 52, 2&/07/89, fl.CUEC). 
* Eugenia sp 2 
Arvoreta coletada na margem do rio. 
Característica: sem informações suficient.es. 
Mat.est.: S.M. Salis, 53, 21/09/89, fr.<UEC>: S.M. Salls, 
100, 0&/10/89, fr.<UECl. 
Myrcia rostrata DC. 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: S.M. Salis & M.Aidar, 7, 25/09/87, fl. <UEC). 
* Myrcia sp 1 
Arvore~a cole~ada na margem do rio. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est. ~ S.M. Sal1s, 70, 1&/12/86, fr.(UEC>: S.M. Salis, 
99, 23/01/87, fr.<UEC); S.M. Salis, 118, 1&/12/8&, fr. 
<UECl. 
Myrciaria ciliolata Camb., cereja 
Árvor~ coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Ma~.es~., S.M. Salta, 90, 23/01/87, fl.<UEC). 
Myrtaceae 1, Myrtaceae 2, Myrtaceae 3 e Myrtaceae 4 
Árvores coletadas no ln~ertor da mata, apenas com material 
vegetativo e como n~o foi possível tdenttftcar sequer a 
nível de gênero n~o foram incorporadas a nenhum Herbário. 
NYCTAGINACEAE 
Guaptra oppostta <Vel 1 .) Reitz, maria-mole 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica~ Secundária. 
MaL. esL.' S.M. Salta, 25, 2E,./07/89, <UECl; S.M. Salls 11 
J.R. Sptgolon, 1944&, 31/03/87: <UEC). 
Guapira aff. tomentosa <Casar·) Lundcll 
Árvore coletada no Interior da mat,a. 
Car-acter { s"L l c a, Secundtir i a. 
Mat..est.: S.}L Sal is, 27, 25/07/89, CUEC). 
OPILJACEAE 
Agonandra engleri Hoehne 
Ár-vore coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.er:t..: S.N. Sal ir: & S.A. Lieber-g, 349, out, fr. <UEC); 
M. Atdar, 23178, set/87, CUEC). 
PROTEACEAE 
Roupala brasiliensis Xl., carne-de-vaca 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & C. A. Joly, 42, 12/0~/8~, <UECl. 
RDSACEAE 
* PrUnus brasiliensis 





na margem do rio. 
Secundária. 
Salis & C.A. Joly, 
Prunus sellowii Koehne, pessegueiro-bravo 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
RUBIACEAE 
Al ibertia sp 
19430, 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
_ Mat.est.~ S.M. Salis, 84, 28/03/89, <UECl. 
Amatoua guianensis Aubl. 
Árvore coletada no 1ntertor· da mata. 
Característica: Secundária. 
09/04/Bó, f I . 
Mat.est., S.M. Salis & C.A.Joly, 19218, 24/05/Bó, <UECJ. 
Chomelia obtusa Cham. & Schl. 
Arvoreta coletada no interior da mata. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est., S.M. Salls & C.A. Joly, 19222, 12/0ó/Bó, <UECJ. 
Coutarea hexandra <Jacq.lSchum., guiné 
Árvore coletada no Interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salts, 29, 26/07/89, fr.(UECl. 






na margem do r1o. 
sem informações suficientes. 
Joly & D.A. ~egrão, 19427, 15/02/Bó, fr. 
lxora venuloea Denth. 
Arvor·eta coletada no int-'erior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat. est.. : 
Salis,45, 
fc. <UECl. 
S.M. Salls, 44, 25/07/89, fr·.<CPAP): S.M. 
28/03/89, fr-.<UEC); S.M. Salis, 45, 28/03/89, 
Paychotria vauthieri Muell. Arg. 
Arvoreta coletada na mata. 
Caract.er í. st i c a: Secundár· i a. 
Mat.est.:S.M. Salts & S.A. Lteberg, 19239, 23/01/87, fr. 
1UECl 1 M. Aidar, 23189, 09/08/87, fr.!UECl: H. Aidac, 
23190, 28/08/87, fr.<UECl: M. Aidar, 23191, 08/10/87, fl. 
fr.!UECl: H. A!dac, 23192, 08/10/87, fl .fr.(UECl: M. 
A!dar, 23193, 08/10/87, h.<UECl. 
Randia spinosa (Jacq.)Karsten 
Arvor·eta coletada no lntertor· da mata. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: M. Aidar, 23177, set./87, <UEC). 
RUTACEAE 
* Angostura pentandra <St. H1l.)Albuquerque 
Ar-vareta coletada na mata. 
Característica: Secundária. 
MaL.esL.: S.M. Salis, 59, 18/03/87, fr.(UECl: S.H. 
S.A. Lleberg, &4, 06/12/8&, <UECl: S.H. Sal!s 
Lieberg, 19232, 0&/12/8&, fr.(UECJ. 
Balfourodendron rtedeltanum {Engl.)Engl., pau-marfim 




Mat.est.: S.M. Sal1s & M. Aidar, 39, 31/07/87, fr.CUEC). 
* Esenbeckia febrtfuga (St.Hil .)A.Juss. ex Mart. 
Arvoreta observada na mata em clareira. 
Característica: Pioneira. 
Esenbeckta grandtflora Mart. 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica~ Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & C.A. Joly, 19437, 
(UECJ. 
12/06/Bó, f r. 
* Gallpea multiflora Schultes, mamoninha 
Arvoreta coletada na mata. 
Cal~actet~ í st 1 c a: 
Ma.t.est.: S.M. 
<UECl. 
Secund ál"' 1 a. 
Salls & C.A. Joly, 19215, 
Metrodorea nigra St. Hil., carrapateiro 
09/04/8[,, 
Árvore coletada no interior da mata, sub-bosque. 
Característtca: Secundárta. 
f 1 . 
Mat.est.: S.M. Salis, 12, 2b/Q7/89, fr.{CPAP>: S.M. Sa11s, 
34, 08/10/Bó, fi. <CPAPl: S.H. Sal ls & M. Ai dar, 48, 
~5/09/87, fl.<UECl: S.H. Salls, 57, 24/09/8&, fl.(UECJ: 
S.H. Sali8, 2b9, 01/09/89, fl.CUE:C, CPAP); S.li. Salis & 
c.·A. Joly, 194:<8, 12/0b/8E>, IUECJ _ 
* Pilocarpus pauciflorus St. Hil., jaborandi 
Arvoreta coletada próxima à margem do rio em local úmido. 
Caracterísllca~ sem informações suficientes. 
Mat.ect.: S.M. Salis & S.A. Lleberg, ~7. 09/12/8~, fl. 
IUECJ, S.M. Salls & S.A. L!eberg, 19231, 06/12/86, Fi. 
CUEC): S.M. Salts & S.A. Lleberg, 19238, 23/01/87, fr. 
IUEC I _ 
Zanthoxylum pohlianum Engl., marnica 
Árvore co 1 et. ad a no 1 nter·i or· da lilBt a. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salis & J.R. Spigolon, 19252, 
IUECI _ 
Zanthoxylum rhotfolium Lam., arruda-brava 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Pioneira 
13/04/87, 
Mat..est..' S.M. Sal is & J.R. Spigolon, 19253, 13/04/87, 
IUECI; S.M. Salls & J.R. Spigolon, 19254, 13/04/87, fl. 
IUECl. 
SALICACEAE 
* Saltx humboldttana Wtlld. 
Arvoreta coletada em local aberto na margem do rio, beira 
d~água. 
Característica! Pioneira 
Mat.est.: S.M. Sal is et ai., 1923&, lb/12/Bb, fl. <UEC). 
SAPINDACEAE 
All0phylus edulls IS~_HII.lRadlk. 





Salis & M. Shtmabukuro, 310, 24/04/89, 
Cupania tenutvalvis Radlk., camboatá-de-folha-miúda 
Arvoreta coletada no interior da mata, sub-bosque. 
Característica: Secundária. 
Ma~.es~-' S.M. Salls & M. Aldar, 23, 25/09/87, fr.<UECl. 
Diatenopteryx sorbifolia Radlk., maria-preta 





Salis a J.R. Sptgolon, 
Matayba elaeagnotdes Radlk., pau-pomba 
Árvore coletada no tntertor da mata. 
Característica: Secundária. 
19460, 20/04/87, 
Mat..est.., S.M. Salls, 18, Qó/12/86, fr. ICPAPl; S.M. 
Salls, 20, !ó/12/86, fr.IUECl; S.M. Salls & J.R. Sp!golon, 




Chrysophyll um gonocarpum <Mar·t. 8 E 1 c h l. ) Eng l. , guat ambu-de-
lelte. Ãrvor·e coletada no interior da l'I'18.t.a. 
Característica: Secund~ria. 
Mat.est.: S.M. Salie & J.R. Spigolon, 1924b, 30/03/87, tr. 
<UECJ. 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.)Radlk. 
Árvore coletada no interior da mata. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salts & L. Medeiros, 19439, 08/10/8&, 
<UECJ. 
STYRACACEAE 
* Styrax pohlll A. DC. 
Arvoreta coletada na margem do rio em local aberto. 
Característica: sem informações suficientes. 
Mat.est.: S.M. Salls, 276, 25/10/89, fl.(UECJ. 
TJLJACEAE 
Luehea divaricata Mart., açoita-cavalo 
Árvore coletada no interior da mata e em locais abertos, 
pastos. 
Característica: Secundária. 
Mat.est.: S.M. Salis & M. Aidar, 312, 09/04/86, fr.(UEC): 
S.M. Sal is & M. Ai dar, 313, 1b/12/8ó, fl. <UEC): S.M. Sal ls 
& M. A!dar, 314, 23/01/87, fr.<UECl: S.M. Salls & C.A. 
Joly, 19217, 24/05/86, (UECJ. 
ULMACEAE 
Cel~ls lguaneae (Jacq.)Sargent., gr~o-de-galo 
Ar·voreta coletada no lnter·tor da l'!'1ata. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: S.M. Salis 8 C.A. Joly, 19219, 24/05/Bó, <UECl. 
VERBENACEAE 
Aloysta vtrgata A.Juss., 1 !ngua-de-gato 
Ár·vore coletada no interior da mata. 
Característica: Pioneira. 
Mat.est.: M. Ai dar-, 23186, set/87, (UECJ. 
VDCHYSJACEAE 
* Qualea dichotoma <Mart.) Mart. 
Árvore coletada na margem do rto, em local aberto. 
Característtcal sem tnformações suficientes. 
Mat.est.l C.A. Joly & D.A. Negr~o, 19212, 15/02/8&, tr. 
<UECJ. 
Qualea jundtahy Uarm., pau-terra 
~rvore coletada no interior da mata. 
Característtcal Secundária. p. 
Mat.est., M. Aldar, 23188, 09/08/87, <UECl: S.M. Salls & 
M. A!dar, 17, 08/10/87, <UECJ. 
·;.:. Vochysta t.ucanorum Mart.., cinzeiro 
Árvor~ coletada na margem do rio, em pequenas manchas de 
mat.a. 
Característtca: Secundária. 
Mat.est., S.M. Sa!is & C.A. Joly, 341, 09/04/Bó, fl.(UEC, 
CPAPl, S.M. Sal is & C.A. Joly, 19~1&, 09/04/8&, fl. (UECl; 
S.M. Salis & S.A. Lteberg, 19237, 23/01/87, fl.(UEC) . 
.. 
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FlGURA 8 Curva de suficiência de amosLragem para espécies 
amestradas nas parcelas da mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, 









EUA-I rurA FmA Slfl RUB M)RT rum 
Famli:Js 
42 
Figura 9 - DisLribuiç~o percentual de indivíduos por famílias na 
mata ciliar do Rio Jacaré-Pepira, Fazenda Santa Elisa, município 
de Brotas, SP. EUPH -Euphorbiaceae, RUTA - Rutaceae, FABA 
Fabaceae, SAPI - Sapindaceae, RUBI - Rublaceae, MYRT - Myrtaceae 
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Figura 10 - Distribuiç~o percentual de indivíduos por espécies na 
mata ciliar do Rio Jacaré-Pepira, Fazenda Santa Elisa, município 
de Brotas, SP. 1 - Actinostemon communis, 2 - Metrodorea nigra, 3 
Centrolobium tomentosum, 4 - Diatenopteryx sorbifolia, 5 
Call iandra fel iolosa, ó - Machae:rium stipitat.um, 7 Coutarea 
hexandra, 8 - Actinostemon concolor, 9 - My:rciaria ciliolata, 10 
Cupania tenuivalvis, 11 - Casearia gossypiosperma, 12 - Qualea 
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Figura 11- Dis'lribuiç'ão percentual de espécies por famílias na mat.a 
c i li ar do Rio Jacal~é-Pepira, Fazenda Santa Elisa, município de 
Brotas, SP. MYRT- Myrtaceae, RUBI - Rub1aceae, RUTA- Rutaceae, 
MIMO- Mimosaceae, SAPI - Sapindaceae, EUPH - Euphorbiaceae, FLAC 
Flacourt1aceae, LAUR - Lauraceae, MELI - Mel1aceae, APDC 
Apocynaceae, BOMB Bombacaceae, BORA - Boraginaceae, CELA 
Celastr·aceae, NYCT - Nyctaginaceae, SAPO - Sapotaceae e OUTR 
Outras 1b famílias. 
., 
'-':,J 
4.2. ANALISE FITDSSOCIOLóGICA 
A densidade total encontrada para a área amestrada foi de 
3.443,33 indivíduos/ha, sendo considerados neste cálculo os 
indivíduos mortos. A área basal total foi 8,38m2, resultando numa 
área basal de 27,95m2/ha. O volume cilíndrico total foi igual a 
148,39m2. 
As espécjes com maiores valores de lVI, estando incluída 
como uma espécie as Árvores Mortas, foram Actinostemon communis 
<39,89), Centrolobium tomentosum (27,27), Metrodorea nigra <23,40) e 
as Árvores Mortas (21,84), segundo a Tabela 2. As Tabelas 2 e 3 
relacionam os parãmetros fitossociológicos para as espécies em ordem 
decrescente de lVI. Na Tabela 2 foram incluídos os indivíduos mortos 
e na Tabela 3 estes foram excluídos. Nota-se que ocorreram algumas 
inversões na ordem das espécies quando as Árvores mortas foram 
excluídas do cálculo, onde as espécies com maiores áreas baflais 
<dominãncia) subiram um ou dois lugares em termos de I VI. Por 
exemplo, Copa i fera langsdorffii passou do nono lugar na Tabela 2 
para o oitavo, na Tabela 3, com o valor de lVI acrescido de 0,78. 
Algumas espécies apresentam altos valores de IVI devido ao 
grande porte de seus indivíduos, ou seja, por altos valores de 
domtnãncia. Este é o caso de Cariniana estrellensis e Copaifera 
1 angsdorff i i que apresentaram apenas 5 e 9 indivíduos, 
respect.ivaro.ent.e. Centrolobium tomentosum, espécie que também 
presenta um alto valor de domin§ncia, ocupa neste trabalho o segundo 
lugar em IVI. No entanto, Actinostemon communis e Metrodorea nigra. 
apresentam um o densidade relativa elevada <28,% e 11' 04 
-. 
respectivamente), mas com uma baixa domin§ncia. Estas espécies de 
pequeno porte, apresenLam muiLos indivídu~s com dtâmeLros pequenos, 
ocupando o primeiro e o Lerceiro lugares ~m IVI, respectivament~. 
devido a sua abundância. 
As famílias que apresentaram maior IVC (Figura 12) foram 
Fabaceae (\9,35), Euphorbiaceae (19,34)' Rutaceae (!!,73), 
Sapindaceae (11,03), Rubiaceae (4,&4), Caesalpinaceae <4,&4) e 
Lecythidaceae (4,57). 
As famílias com IVI mais elevado foram Euphorbiaceae com 
IVI de 49,0&, Fabaceae (48,05), Rutaceae (32,45), Sapindaceae 
(31,74), Rubiaceae <1b,20), Myrtaceae <14,44), Caesalpinaceae 
<13,43), Mimosaceae (13,14) e Lecythidaceae (10,52) que perfazem 
75,3% de todas as famílias amostradas <Figura 13). 
A ordem das famílias em IVI e IVC praticamente se manteve 
a mesma <Figuras 12 e 13). 
TABELA 2 - Espéciec ~mos~radas nas parcelas da mata ciliar do rio 
Jacaré-Pepira, Fazenda Sant.a El iea, município de.Brotas, SP 0 
seus parámetros íitossociológicos com a inclusão das árvor~s 
mortas como uma espécie. N ind.- número de indivíduos FA 
• írequência absoluta (%), DR- densidade relativa (%), DoR 
dominância relativa(%), FR- frequência relativa, IVI - índice 






















Casearia gossypiosperma 1b 
Actinostemon concolor 27 
Chrysophyllum marginatum 11 
Myrciaria ciliolata 18 
Trichilia elegans 17 
Cupania tenuivalvis 17 
Balfourodendron riedelianum ó 
Qualea jundiahy 1ó 
MYRTACEAE 1 9 
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cont i nu aç~o à a Tabela 2 
----------------------------------------~------------- ------ --------
ESPJtCIE N~.1nd. FA DR DoR FR I V I IVC 
--------------------------------------------------------------------
Luehea dlvaricata 2 b,7 0,19 0,55 0,48 1,32 0,84 
Peschiera fuchs i aefo 1 i a 4 10,0 0,39 o' 17 0,71 1,27 0,55 
Chomel í a obtusa 4 10,0 0,39 0,11 0,71 1 '21 0,50 
Bauhinía forficata 3 10,0 0,29 O, 18 0,71 1,18 0,47 
Casearia sylvestris 3 10,0 0,29 o, 17 0,71 1' 17 O, 4E> 
Trichilia pallida 4 10,0 0,39 0,07 0,71 1' 17 0,4& 
Eugenia hiemalis 4 10,0 0,39 0,05 0,71 1, 15 0,44 
Fi cus citrifolia 2 b,7 o, 19 0,44 0,48 1. 11 O,ó3 
Zanthoxylum rhoifoliurn 2 E.,7 o, 19 O, 42 0,48 1,09 O, E>2 
Calyptranthes lucida 3 10,0 0,29 0,31 0,48 1,07 0,60 
Machaerium sp 3 3,3 0,29 0,50 0,24 1,03 0,79 
Machaertum paraguartense 1 3,3 o, 10 O,ó2 0,24 0,96 o' 72 
Roupa la bras i 1 iensts 2 6,7 o, 19 0,23 0,48 0,90 o, 42 
C a 1 ycorectes sp 2 E.,7 0,19 o, 18 0,48 0,85 0.37 
Allophyllus edu 1 i s 3 E.,7 0,29 O,OE. 0,48 0,83 0,35 
Myrcia rostrata 3 6,7 0,29 0,0& 0,48 0,82 0,35 
Zanthoxylum poh 1 i a num 2 b,7 o, 19 O, 14 0,48 0,81 0,33 
Sebast 1 an i a edwall i ana 2 E>,7 o, 19 0,04 0,48 0,71 0,23 
Agonandra engleri 2 E.,7 O, 19 0,03 0,48 0,70 0,22 
Randia spi nos a 2 6.7 o' 19 0,02 0,48 0,&9 0,22 
Ixora venulosa 2 b,7 o, 19 0,02 0,48 0,69 0,22 
Ocotea elegans 2 3,3 o' 19 0,09 0,24 0,52 0,28 
Alouys!a vtrgata 1 3,3 o, 10 o, 14 0,24 0,48 0,24 
MYRTACEAE 4 1 3,3 0,10 o, 13 0,24 0,47 o' 23 
Aspidosperma ramlflorum 1 3,3 O, 10 0,07 0,24 0,41 O, 17 
Prunus sellowii 1 3,3 O, 10 0,06 0,24 0,40 o' 1E. 
Acacia velutina 1 3,3 o, 10 0,03 0,24 -o, 37 0,13 
Machaer~um vtllosum 1 3,3 o, 10 0,03 0,24 0,3& 0,13 
Holocalyx balansae 1 3,3 O, 10 0,02 0,24 0,35 o' 12 
Campomanesta guazumaefolla 1 3,3 o, 10 0,02 0,24 0,35 o' 12 
Pseudobombax grandtflorum 1 3,3 ·o, 10 0,02 0,24 0,35 0,11 
MYRTACEAE 2 1 3,3 o, 10 0,01 0,24 0,35 0,11 
Guapira tomentosa 1 3,3 o' 10 0,01 0,24 0,35 0,11 
DESCONHECIDA 1 3,3 o, 10 0,01 0,74 0,35 0,11 
Al!bertla sp 1 3,3 o, 10 0,01 0,24 0,34 0,11 
Celtis iguaneae 1 3,3 o, 10 0,01 0,?4 0,34 0,11 
Ocot.ea dtospyrifolia 1 3,3 o, 10 0,01 0,24 0,34 o 1 11 
Hymenaea courbar i 1 1 3,3 o, 10 0,01 0,24 0,34 O, 10 
Cordia sp 1 3,3 0,10 0,01 0,24 0,34 O, 10 
Eugenia sul cata 1 3,3 o, 10 0,01 0,24 0,34 0.10 
Caseart a decandra 1 3,3 O, 10 0,01 0,24 0,34 o, 10 
--------------------------------------------------------------------
TABELA 3 -Espécies amestradas nas parcelas da mata ciliar do rio 
Jacaré-Pepira, Fazenda Santa Elisa. município de Brotas, SP e 
seus parâmetros fitossociológicos sem considerar as árvores 
mort.a;.:. N ind. - número de indivíduos, FA frequência absoluta 
(%), DR- densidade relativa (%), DoR- dominãncia relativa (%), 
FR frequência relativa (%), IVI índice do valor de 
importãncia e IVC - índice do valor de cobertura. 










































































































































































































































































































contlliuaç~o da Tabela 3 
-------------------------- ---------------------------r--------------
ESPÉCIE N ind. DR DoR FR I V I IVC 
-------------------------- ------------------------------------------
Peschiera fuchs i aefo 1 i a 4 0,41 O, 18 0,7E. 1 '35 O,E.O 
Chomel ia obtusa 4. 0,41 0,12 0,7E. 1,30 o, ~)4 
Bauhinia ror-fi cata; 3 0,31 0,19 O, 7& 1 '27 0,50 
Casearia sylvestris 3 0,31 o, 19 0,76 1,26 0,50 
Trichilia pallida 4 0,41 0,08 O, 7b 1,2& 0,49 
Eugenia hiemalis 4 0,41 0,05 0,7ó 1,23 O, 47 
Fi cus citr-ifolia 2 0,21 0,48 0,51 1,20 0,!09 
Zanthoxylum rhoifol i um 2 0,21 0,41 0,51 1,18 O,E.7 
C a I yptranthes lucida 3 0,31 0,34 0,51 1,1& 0,&5 
Machaerium sp 3 o, 31 0,55 0,25 1' 11 0,8E. 
Machaeri um par-aguariense 1 o, 10 O,E.8 0,25 1,04 0,79 
Roupa la brasiliensis 2 o, 21 0,25 0,51 0,% o, 45 
Calycorectes sp 2 0,21 0,20 0,51 0,92 0,41 
AI Iophyi Jus edu 1 i s 3 0,31 0,07 0,51 0,89 0,38 
Myrcia rostrata 3 0,31 O,Oó 0,51 0,88 0,37 
Zanthoxylum pohl i anum 2 0,21 o J 15 0,51 0,87 0,35 
Sebastiania edwalliana 2 0,21 0,04 0,51 0,7& 0,~5 
Agonandra engler-i 2 o, 21 0,03 0,51 0,75 0,24 
Randi a spinosa 2 0,21 0,03 0,51 0,74 0,23 
Ixora venulosa 2 O, 21 0,02 0,51 0,74 0,23 
Oco te a elegans 2 0,21 o, 10 0,25 0,% 0,30 
Alouysia v i r-gata 1 O, 10 O, !E. 0,25 0,51 0,2& 
MYRTACEAE 4 1 O, 10 0,14 0,25 0,50 0,25 
Aspidosperma ramiflorum 1 o, 10 0,08 0,25 0,44 o J 19 
Prunus sellowii 1 O, 10 0,07 0,25 0,43 o, 17 
Acacia velutina 1 o, 10 0,04 0,25 0,40 0,14 
Hachaerium villosum 1 O, 10 0,03 0,25 0,39 o, 14 
Holocalyx balansae 1 0,10 0,02 0,25 0,38 o, 13 
Campomanesia guazumifol ia 1 o, 10 0,02 0,25 0,38 O, 12 
Pseudobombax gr-andiflorum 1 0,10 0,02 0,25 0,38 O, 12 
Guapira tomentos a 1 0,10 0,02 0,25 0,38 0,12 
MYRTACEAE 2 1 0,10 0,01 0,25 0,37 o, 12 
DESCONHECIDA 1 O, 10 0,01 0,25 0,37 o, 12 
Al ibertia sp 1 O, 10 0,01 0,25 0,37 o 1 11 
Ocotea diospyr-ifol ia 1 O, 10 0,01 0,25 0,37 o' 11 
Celtis iguaneae 1 o, 10 0,01 0,25 0,37 0,11 
Eugenia sul cata 1 o' 10 0,01 0,25 0,37 o 1 11 
Hymenaea cour-bar- i 1 1 o, 10 0,01 0,25 0,37 o' 11 
Cordia sp 1 O, 10 0,01 0,25 0,37 0,11 
Casear-ia decandr-a 1 o, 10 0,01 0,25 0,37 0,11 
- ---------------------------------------------------------------
•. 
Figura 12 - Distribuiç~o do IVC por família na mata ciliar do rio 
Jacaré-Pepira, Fazenda Santa Elisa , município de Brotas, SP. 
FABA Fabaceae, EUPH - Euphorbiaceae, RUTA - Rutaceae, SAPl 
Sapindaceae, RUBI Rubiaceae, CAES - Caesalpinaceae, LECY 
Lecythidaceae OUTR- Outras 25 famílias. 
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4.3. ANÁLISE DA ESTRUTURA ESPACIAL E ETARIA 
Nas Figuras 14 e 15 têm-se os perfis da vegetaç~o. passando 
por duas parcelas e mostrando duas área~ com topografias ~iferentes. 
Na Figura 14 o desnível em relaç~o ao rio chega a 5m até o final do 
perfil e na Figura 15, este desnível se acentua chegando a 8m. Pode-se 
perceber a existência de um estrato inferior com árvores até 5m de 
altura, seguido de árvores com alturas variáveiS, onde n~o é possível 
determinar-se um estrato com precisão. Observa-se também a presença de 
algumas árvores emergentes com mais de 20m de altura. 
A Tabela 4 apresenta os valores máximo, médio e mínimo de 
altura e diãmetro, bem como a área basal, volume e domin~ncia para as 
espécies, em ordem decrescente de 1V1. 
A Figura 1&-A mostra a distribuiç~o de diªmetros da mata, 
com um grande número de indivíduos nas primeiras classes de 3 a 5cm e 
de 5,1 a 10cm. Os indivíduos mortos também apresentaram um maior 
número de indivíduos nas primeiras classes (Figura 1&-B>. 
Na distribuiç~o espacial vertical (Figura 17) o maior número 
de indivíduos está na classe de 5 a 10m de altura. 
Actinostemon communis, Metrodorea nigra, Centrolobium 
tomentosum e Diatenopteryx sorbifolia foram as espécies 
apresentaram maior lVI e também maior número de indivíduos. Por esta 
razão foram escolhidos para um detalhamento maior da distribuiç~o em 
classes de diãmetro, com o objetivo de se verificar a estrutrura 
etária de suas populações. (Figuras 18, 19, 20, 21 e 22). Para 
Calliandra foliolosa e Machaerium stipitatum também foram feitos os 
histogramas de distribuiç~o etária por terem apresentado mais do que 
~ trinta indivíduos <Figuras 23 e 24). 
li. anil. I i se do padrão de diot..ribuiç'ao espac1al 
mostrou que, com exceç~o d~ Actinostemon concolor, 
<Tabela 5) 
as espécies 
apresentaram um padrão cont.ag i os o. No caso de A. conco 1 o r, apesar da 
Raz~o Variância pela Média e o fndice de Morisita terem sido maiores 
do que 1 ,0, o que em ambos os casos indicaria uma dist..ribuiç~o 
espaci ai agregada, observou-se pelos testes "t" e qui-quadrado que, 
para 29 graus de liberdade, n~o há diferença significativa entre os 
valores obtidos nos dois índices. Portanto os dados obtidos até o 
momento, mostram que esta espécie apresenta uma distribuiç~o espacial 
randômica. 
., 
FIGURA 14- Perfil da vegetaç~o da mata ciliar do rio Jacaré-Peptra, 
Fazenda Santa Elisa, município de Brotas, SP, da margem do rio 
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FIGURA 15- Perfil da vegetação da mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, 
Fazenda Santa Elisa, município de Brotas, SP, da margem do rio 
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Tabela 4 Relação dos valores máximo, médio P mfnimo de aJLura P 
diâmetro, área basal <AB), volume total <vol.); médio e relativo 
para as espécies amestradas na mala ciliar do rio Jacaré-Pepira, na 
Fazenda Santa Elisa, município de Brotas, SP. As espécies estâo 
ordenadas decrescentemente de acordo com o IVl. 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Espécie al.mín al.máx al.méd dm.m{n dm.raáx dm.méd AB Vol. Vol.méd VoR 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
!di nost.emon couun i s 1. 7 
Cenirolobium tomentosum 3.0 
llet.rodorea nigra 1. 5 
Morta 
Diatenopteryx aorbifolia 3.0 
!achaerium stipitatum 4.2 
Cariniana esirellensis 3.2 
Coutarea hexandra 3.5 
Copaifera langsdorffii b.O 
Calliandra foliolosa 2.5 
Casearia gossypiosperma 3.5 
Actinostemon concolor 2.2 
Chrysophyllul marginatu1 3.8 
Kyrciaria ciliolata 3.5 
Trichilia elegans 2.5 
Cupania tenuivalvis 2.5 
Balfourodendron riedelianum 5.0 
Qualea jundiahy 4.5 
Myrtaceae 1 3.0 
Psychotria vauthieri 3.0 
!stroniua graveolens 3.0 
!achõteriu• vestitu• 7 .O 
Zeyhera tuberculosa 3.0 
Ocotea velutina 4.5 
Aaaioua gui-tnensit 2.0 
Duguetia Janceolata b.O 
Guapira opposlta 3.5 
Sweetia fruticosa 5.0 
llatayba elaeagnoldes b.O 
llyrtaceae 3 2. 5 
Arecastrum romanzoffianum 20.0 
Chorisia speciosa 4.2 
Trichilia catigua 4.5 
Chrysophyllu• gonocarpu1 b.O 
!cacia polyphilla 3.0 
Esenbeckia grandiflora 5.0 
Lafoensia pacari 3.5 
!ayt.enus aqulfoliua 4.0 
Patagonula americana 25.0 
!achaeriul brasiliense 3.0 
Peltophorwo dubiwo 5.5 
llaytenua com1unis 5.7 
Luehea divaricata b.O 








































































































































































































































































































































































































cont1nuação da Tabela 4 
-----------------------------------------------------------------------------------------------·----------
Espécie al.mín al.máx al.méd àm.mrn àm.máx dm.méd AB V oi. Vol.méd VoR 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Chamei ia obtusa 3.0 4.5 3.8 3.4 ó.9 5.3 .0094 .03ó2 . 0091 .02 
Bauhinia forficata b.b 15.0 9.ó 5.2 11. o 7.5 .0147 .1790 .0597 .11 
Casearia sylvestris 2.5 5.5 4.3 3.0 12.& ó.4 .Oi43 .0759 .0153 .05 
Trichilia pai lida 3.0 ó.5 5.0 3.ó 5.1 4.3 .00&0 .0299 .0075 .01 
Eugenia hieaal is 4.0 7.0 5.ó 3.0 4.ó 3.ó .0041 .0131 .0058 .01 
Ficus citrifolia 9.0 18.0 18.5 11.7 17.5 15.1 .03&7 .7875 .3937 .53 
ZanthoKYium rhoifoliUI 15.0 1ó.O 15.5 13.7 1&.1 15.0 .0354 .5509 .2755 .37 
Calyptranthes lucida 5.0 15.0 9.3 3.0 15.7 9.0 .0157 .3391 .1130 .13 
Jlachaer i u1 sp 5.5 1&.0 9.3 5.3 1&.1 12.4 .0419 . 4519 .150& .30 
!achaarium paraguarlense 15.0 15.0 15.0 15.8 15.8 25.8 .0513 .7841 .7841 .53 
Roupala brasiliensie 7 .o 15.0 11.0 8.3 13.1 10.7 .0189 .1400 .1100 .1ó 
Calycorectes sp ó.5 10.0 13.3 4.4 13.1 8.8 .0152 .283& .1418 .19 
Allophyllus edulis 3.5 ó.O 5.0 3.0 ó.8 4.4 .0053 .0297 .0099 .02 
ll.yrcia rostrata ó.3 8.0 7.3 3.9 5.1 4.5 .0048 .0344 .0115 .02 
Zanthoxylus pohlianua ó.O 9.0 7.5 5.7 10.7 8.2 .0115 .0%1 .0481 .Oó 
Sebastiania edwalliana 3.0 ó.O 4.5 3.4 5.2 4.3 .0030 .0155 .0077 .01 
lgonandra engleri 3.2 4.5 3.8 3.7 3.8 3.8 .0022 .0085 .0042 .01 
Randia spinosa 3.2 5.1 4.2 3.5 3.5 3.5 .0019 .0080 .0040 .01 
lxora venulosa 2.5 3.0 2.8 3.1 3.ó 3.4 .0018 .0050 .0015 .00 
Ocotea elegans 7.0 8.0 7.5 5.3 8.1 ó.7 .0074 .0537 .01ó9 .04 
Alouysia virgata 11.0 11.0 11.0 12.3 12.3 12.3 .0119 .142& .142& .10 
Myrtaceae 4 10.5 10.5 10.5 11.8 11.8 11.8 .0109 .1148 .1148 .08 
Aspidosperma rasiflorua 11.0 11.0 11.0 8.9 8.9 8.9 .00&2 .0&84 .0&84 .05 
Prunus sellowil 10.0 10.0 10.0 8.3 8.3 8.3 .0054 .0541 .0541 .04 
Acacia velutina 9.0 9.0 9.0 ó.O ó.O ó.O .0028 .0254 .0154 .01 
!achaeriua villosua 9.0 9.0 9.0 5.ó 5.ó 5.ó .0025 .0211 .0222 .01 
Holocalyx balansae 5.8 5.8 5.8 4.& 4.ó 4.ó .0017 .00% .00% .01 
Caaposanesia guazusifolia 5.5 5.5 5.5 4.5 4.5 4. 5 .001& .0087 .0087 .OI 
Pseudoboabax grandiflorua 4.0 4.0 4.0 4.2 4.1 4.1 .0014 .0055 • 0055 .00 
1!.yrtaceae 2 4.8 4.8 4.8 3.5 3.5 3.5 .0010 .004& .004& .00 
Guapira toaentosa 5,5 5.5 5.5 3.5 3.5 3.5 .0010 .0053 .0053 .00 
Desconhecida 4.ó 4.ó 4.ó 3.3 3.3 3.3 .0009 .0039 .0039 .00 
Alibert.la sp 5.0 5.0 5.0 3.2 3.2 3.2 .0008 .0040 .0040 .00 
Celtis iguaneae 5.0 5.0 5.0 3.1 3.2 3.1 .0008 .0040 .0040 .00 
Ocotea diospyrifolia 4.5 4.5 4.5 3.1 3.2 3.2 .0008 .003& .003& .00 
Hyaenaea courbari 1 4.0 4.0 4.0 3.0 3.0 3.0 .0007 .002& .002ó .00 
Cordia sp 5.0 5.0 5.0 3.0 3.0 3.0 .0007 .0033 .0033 .00 
Eugenia sulcat.a 3.8 3.8 3.8 3.0 3.0 3.0 .0007 .0025 .0025 ,00 
Casearia decandra 5.5 5.5 5.5 3.0 3.0 3.0 .0007 .003& .003& .00 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
FlGURA 16 - Distribuiç~o percentual dos indivíduos vivos (A) e mortos 
(B) amestrados em classes de dlãmeLro na mata ciliar do rio Jacaré-







D- 18,0 - 22,9 
E- 23,0- 27,9 
F- 28,0 - 32,9 
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FIGURA 17 Distribuição percentual dos indivíduos amestrados em 
classes de altura na mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, Fazenda 
San~a Elisa, município de Brotas, SP. 
A- 1 '5 - 3,0 E- 9,1 - 11,0 I- 17,1 - 19,0 M- 25,1 - 27,0 
B- 3,1 - 5,0 F- 11' 1 - 13,0 J- 19' 1 - 21,0 N- 27,1 - 29,0 
c- 5, 1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 0- + 29,0 
D- 7' 1 - 9,0 H- 15, 1 - 17,0 L- 23,1 - 25,0 
.. 
F1GU!lA 18 - Dist.rtbuiçtío per·cent.ual do o indivíduos de Acttnostemon 
communis em classes de diãmetro <Al em em 
A- 3,0 - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33 ,o - 37.9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 - 17,9 F- 28,0 - 32,9 1- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura <Bl em m 
A- 1. 5 - 3,0 E- 9,1 - 11 ,o 1- 17,1 - 19,0 M- 25,1 - 27,0 
B- 3. 1 - 5,0 F- 11. 1 - 13,0 J- 19,1 - 21,0 N- 27, 1 - 29,0 
c- 5, 1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 o- + 29,0 
D- 7,1 - 9 ,O H- 15, 1 - 17 ,o L- 23,1 - 25,0 
r 
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FIGURA 19 - Distribuição percentual dos indivíduos de Actinostemon 
communis em classes de diãmelro em em 
A- 3,0- 3,9 
B- 4,0 - 4,9 
c- s,o - 5,9 
D- 6,0 - 6,9 
E- 7,0- 7,9 
F- 8,0 - 8,9 
FIGURA 20 - Distribuiç'ão pe:rcentua l dos indivíduos de Metrodorea nigra 
em classes de di~metro <Al em em 
A- 3,0 - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33,0 - 37,9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 - 17,9 F- 28,0 - 32,9 I- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura (8} em m 
A- 1, 5 - 3,0 EC 9. 1 - 11, o I- 17,1 - 19,0 M- 25,1 - 27,0 
B- 3,1 - 5,0 F- 11 , 1 - 13,0 J- 19,1 - 21,0 N- 27,1 - 29,0 
c- 5,1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 0- + 29,0 
D- 7,1 - 9,0 H- 15,1 - 17,0 L- 23,1 - 25,0 
.. 
M. nigra (n=114) 62 
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FIGURA 21 - Dist.rtbuiç'ão percentual dos indivíduos de Centrolobtum 
tomentosum em classes de dil::imet.ro <Al em em 
A- 3,0 - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33,0 - 37,9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 - 17,9 F- 28,0 - 32,9 ]- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura (8) em m 
A- 1' 5 - 3,0 E- 9' 1 - 11 'o ]- 17,1 - 19,0 M- 25,1 - 27,0 
B- 3' 1 - 5,0 F- 11 , 1 - 13,0 J- 19,1 - 21 ,o N- 27,1 - 29,0 
c- 5, 1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 o- + 29,0 
D- 7' 1 - 9,0 H- 15,1 - 17,0 L- 23,1 - 25,0 
.. 
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FIGURA 22 - Distribuiç~o percent.ua l dos indivíduos de Diatenopteryx 
sorbifol ia em classes de di§met.ro <Al em em 
A- 3,0 - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33,0 - 37' 9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 - 17,9 F- 28,0 - 32,9 !- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura <B) em m 
A- 1 '5 - 3,0 E- 9,1 - 11, o !- 17, 1 - 19,0 H- 25, 1 - 27,0 
B- 3,1 - 5,0 F- 11 r 1 - 13,0 J- 19,1 - 21 ,o N- 27,1 - 29,0 
c- 5,1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 o- + 29,0 
D- 7;1 - 9,0 H- 15' 1 - 17,0 L- 23,1 - 25,0 
. ' 
•. 
D. sorbifolia (n=49) 64 
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FIGURA 23 Dist.rtbutção percentual dos indivíduos de Calliandra 
foliolosa em classes de di§met.ro <Al em em 
A- 3 ,O - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33,0 - 37,9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 - 17,9 F- 28,0 - 32,9 1- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura <Bl em m 
A- 1 '5 - 3,0 E- 9' 1 - 11,0 1- 17' 1 - 19,0 M- 25,1 - 27,0 
B- 3,1 - 5,0 F- 11,1 - 13,0 J- 19,1 - 21, o N- 27,1 - 29,0 
c- 5' 1 - 7 ,o G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 0- + 29,0 
D- 7' 1 - 9,0 H- 15,1 - 17,0 L- 23,1 - 25,0 
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FIGURA 24 Dlst.rlbuiç1:1o percent.ual dos indivíduos de Machaerium 
stipitatum em classes de diãmetro <Al em em 
A- 3,0 - 7,9 D- 18,0 - 22,9 G- 33,0 - 37,9 J- 48,0 - 52,9 
B- 8,0 - 12,9 E- 23,0 - 27,9 H- 38,0 - 42,9 K- 53,0 - 57,9 
c- 13,0 17,9 F- 28,0 - 32,9 !- 43,0 - 47,9 L- + 58,0 
e altura (8) em m 
A- 1 '5 - 3,0 E- 9,1 - 11 'o !- 17. 1 - 19,0 M- 25,1 - 27 'o 
B- 3,1 - 5,0 F- 11 , 1 - 13,0 J- 19,1 - 21 ,O N- 27' 1 - 29,0 
c- 5, 1 - 7,0 G- 13,1 - 15,0 K- 21,1 - 23,0 0- + 29,0 










M. stipitatum (n=34) 
A 
A B C D E F C H 






E G K 
F H J 








TABELA 5- Relaç~o 
ciliar do rio 
Brotas, SP com 
de Morisit.a <lct) 
das espécies mais importanLes e numerosas da mata 
Jacaré-Pepira, Fazenda .SanLa Elisa, município de 
os valores da Razão Variância/ Média (V/M), fndice 
~ a distribuição espacial encontrada. 
ESPÉCIE V/M DISTRIBUIÇXO 
----------------------------------------------------------------------
Actinostemon communie 2,38 1,18 contagiosa 
Centrolobium tomentosum 2,34 l,óó contagiosa 
Metrodorea nigra 4,45 1,89 contagiosa 
Diatenopteryx sorbifolia 3,11 2,27 cont.agiosa 
Machaeri um stipitat.um 2,24 2,09 contagiosa 
Coutarea hexandra 1,55 1,59 contagiosa 
Call i andra fol iolosa 2,03 1,8ó contagiosa 
Actinostemon concolor 1,48 1,53 randômica 
Hyrciaria ciliolat.a 1,79 2,35 contagiosa 
Tr-ichilia elegans 2,03 2,B7 contagiosa 
----------------------------------------------------------------------
5.DISCUSS1í0 
5.1. ANÁLISE FLORfSTICA E FITOSSOC!OLóGICA 
Uma comparaç~o florfstica {similaridade) foi feita entre o 
pref!ent.e estudo e outros realizados em matas mesófilas semidecfduas 
(RIZZINI, 1953) do Estado de São Paulo <BAITELLO et alii, 1988; 
BERTONI et alii, 1988; CATHARINO, 1989; CAVASSAN 8t alii, 198&; 
CESAR, 1988; GABRIEL, 1990; MARTINS, 1979; MATTHES, 1980; MEIRA NETO 
et a! i i, 1990; PAGANO & LE!T1í0 FILHO, 1987; PINTO, 1989; RODRIGUES, 
1985 ; ROSSI , 1987; TORRES, 1989 e TAMASHIRO et alii, 1985) e em 
matas ciliares <BERTONI, 1984; GJBBS & LEITXO FILHO, 1978; 
KOTCHETKOFF-HENRJQUES, 1989; MANTOVANI et alii, 1985; MANTOVANI et 
alii, 1989 e NICOLIN1, 1990). A Figura 1 situa estes levantamentos 
florfsticos e/ou fitossociológicos nas províncias geomorfológicas do 
Estado de S~o Paulo. 
A medida de sim i lar idade, (ou dissimi lar idade), foi obtida 
a partir de uma matriz de pre~ença e ausência das espécies nos 
vários levantamentos. Estes levantamentos utilizaram métodos de 
amostragem e esforço diferentes. Para minimizar este efeito, foram 
consideradas, na construç~o da matriz, apenas as espécies de porte 
arbóreo {isto no caso dos levan~amentos florísticos e dos 
fitossociológicos que incluíram todos os indivíduos acima de 1,30m 
de altura) e com identificaç~o à nível específico. Assim, um grande 
número de espécies, principalmente das famílias tlyrtaceae e 
Lauraceae n~o identificadas a nível específico foram desconsideradas 
nesta análise florística. Posteriormente verificou-se, quando 
"• possível, as sinonímias das espécies. As espécies com uma única 
ocorr-€',nc:ia (E'm apenas um local) foram de:aconsid€'radas para se evit...;:_;_r 
o efeito das espécies raras na comparaç~o entre os estudos. O nümero 
de espécies raras desconsiderada:a foi anotado para cada 
l evant.ament.o, para ser uti l1zado na discuss~o dos dendrogramas. 
Também foram eliminadas da matriz as espécies presentes em todos os 
locais, fato que n~o colaboraria para identificar as semelhanças 
entre os levantamentos. A única espécie eliminada por este motivo 
foi Croton floribundus. 
A partir da matriz foram calculados dois coeficientes de 
similaridade: Jaccard e Dist~ncias Simples Euclideanas. Utilizou-se 
estes dois coeficientes pelas características que apresentam. O 
coeficiente de Jaccard caracteriza-se por excluir os pares negativos 
(as ausências), considerando somente as presenças. Já as Dist~ncias 
Simples Euclideanas, envolvem o número total de pares, sejam eles 
Q(ausência) ou l<presença), segundo DUNN ô EVERlTT ( 1982) . Os 
dendrogramas foram construídos a partir destes dois coeficientes 
através de duas técnicas de agrupamento. A primeira, Ligaç'ão 
Completa, uti 1 iza o par menos sim i lar (mais dissimi lar) inter-grupo 
para a construç'ão do dendrograma. Enquanto que na segunda tecnica, 
Média de Grupo, a proximidade entre dois grupos é definida como o 
valor médio de t-odas as di stãnc i as entre todos os pares inter-grupos 
<DUNN & EVERITT, 1982). Os dendrogramas finais foram obtidos através 




Pelos dendrogramas (Figuras 25 e 2ó) p8rcebe-se que os 
levantamentos realizados em Botucatu e ,Jaú, apresentaram uma elevada 
similaridade flor(at.ica. Isto se deve principalmente a mesma 
metodologia de amostragem adotada, onde todos os indivíduos lenhosos 
a partir de 1,30m foram considerados. Assim, apesar de terem sido 
excl u f das espécies com porte arbust. i v o no momento da construç'ão da 
matriz, ainda permaneceram algumas espécies com porte arbóreo-
arbustivo (arbusto grande á arvoreta) das famflias Solanaceae, 
Piperaceae e Asteraceae. Estas espécies de menor porte e com 
características de pioneiras foram amestradas principalmente nestes 
dois levantamentos, o que explica a elevada similaridade encontrada. 
Também associado a esses dois ~studos, mas com uma similaridade 
menor, tem-se o levantamento realizado em remanescentes de matas do 
município de Piracicaba, onde também foram amost.radas algumas 
espécies arbustivas com características de pioneira. Talvez, com a 
exclus~o destas espécies arbóreo-arbustivas a similaridade entre 
estes levantamentos n~o seria t~o nítida. 
Os levantamentos nos municípios de Anhembi <Fazenda 
Barreiro Rico) e Rio Claro <Fazenda S~o José) aparecem sempre 
1 i gados, indicando uma certa similaridade florística. No entanto, 
observa-se gue apenas cinco espécies ocorreram exclusivamente nestes 
estudos, sugerindo tratar-se apenas de um artefato da técnica 
empregada. 
Um grupo de levantamentos que nos dendrogramas (Figuras 25 
e 2E.) ficou nitidamente separado dos demais, de uma maneira mais 
consistente, foi o daqueles realizados na Estaç~o Ecológica de 
Angatuba <Angatuba), Serra do Japi <Jundia(), Reserva Estadual da 
.. 
Grata Funda <Atibaia) e Reserva da Cidade Universitária <S~o Paulo). 
FIGURA 25 Dendrograroa mostrando a similaridade, segundo o 
coeficiente de Jaccard em agrupamento por Média de Grupo, entre 
levantamentos florfsticos realizados em matas ciliares e 
mesófilas semidecfduas do Estado de S~o Paulo. 
AG - Angatuba, na Estação Ecológica de Angatuba (TORRES, 1989) 
AN- Anhembi, na Fazenda Barreiro Rico <CESAR, 1988) 
AT - Atibaia, no Parque Municipal da Grata Funda <MEIRA NETO et 
alii, 1990) 
BA- Bauru, na Reserva Estadual de Bauru <CAVASSAN et alii, 1984) 
BO - Botucatu, na Fazenda São João <GABRIEL, 1990) 
BR - Brotas, o presente estudo 
CA -Campinas, no Bosque dos Jequitibás <MATTHES, 1980) 
IP- lpeúna, na Bacia do rio Passa Cinco <MANTOVANI et ali i, 
198&) 
IT - ltirapina, na Cabeceira do rio da Cachoeira <KOTCHEKOFF-
HENRIQUES, 1989) 
JA- Jaú, Fazenda Santo Antonio <NICOLINI, 1990) 
JB- Jaboticabal, na Reserva do Campus da UNESP <PINTO, 1989) 
JU- Jundiaf, Serra do Japi <RODRIGUES, 198b) 
MG - Mogi-Guaçu, na Mata da Figueira <,GIBBS & LEITJ\:0 FILHO, 1978) 
MO - Mogi-Guaçu, nas Matas do Português, Figueira e Mariana 
<HATDVANI et alii, 1989> 
PF - Porto Ferreira, na Reserva Estadual de Porto Ferreira 
<BERTDNI, 1984) 
Pl -Piracicaba, em matas residuais secundárias <CATHARINO, 1989) 
RC- Rio Claro, na Fazenda São José CPAGANO & LEITXO FILHO, 1987) 
SG- Campinas, na Reserva de Santa Genebra (TAMASHIRO et ali i, 
198&) 
SP- S~o Paulo, na Reserva da Cidade Universitária CROSSl, 1987) 
SR - Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<MARTINS, 1979> 
SX - Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<BERTONI et ali!, 1988) 
TS- Teodoro Sampaio, no Parque Estadual do Morro do Diabo, 
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FIGURA 2b Dendrograma mos~rando a eimilaridade, segundo o 
coeficiente de Distâncias Simples Euclideanas em agrupamento por 
Média de Grupo, entre levantamentos florfstlcos realizados em 
matas ciliares e mes6filas semtdecíduas do Estado de São Paulo. 
AG- Angatuba, na Es~ação Ecológica de Anga~uba <TORRES, 1989) 
AN- Anhembi, na Fazenda Barreiro Rico <CESAR, 1988> 
AT- Atibaia, no Parque Municipal da Greta Funda <MEIRA NETO et 
alii, 1990) 
BA- Bauru, na Reserva Estadual de Bauru <CAVASSAN et alii, 1984> 
BO - BotuCatu, na Fazenda São Jo~o <GABRIEL, 1990) 
BR - Brotas, o presente estudo 
CA - Campinas, no Bosque dos Jequitibás <MATTHES, 1980) 
IP - Ipeúna, na Bacia do rio Passa Cinco <MANTOVANI et ali i, 
198ó) 
IT - ltirapina, na Cabeceira ~o rio da Cachoeira <KOTCHEKDFF-
HENRIQUES, 1989) 
JA- Jaú, Fazenda Santo Antonio <NICOLINI, 1990) 
JB- Jaboticabal, na Reserva do Campus da UNESP <PINTO, 1989) 
JU- Jundiaí, Serra do Japi <RODRIGUES, 1986) 
MG - Mogi-Guaçu, na Mata da Figueíra <GIBBS & LEITXO FILHO, 1978) 
MO - Mogi-Guaçu, nas Ma~as do Portuguªs, Figueira e Mariana 
<MATOVAN! et alii, 1989) 
PF - Porto Ferreira, na Reserva Estadual de Porto Ferreira 
<BERTON!, 1984) 
Pl - Piracicaba, em ma~as residuais secundárias <CATHARINO, 1989) 
RC - Rio Claro, na Fazenda São José CPAGAND & LEITXO FILHO, 1987) 
SG- Campinas, na Reserva de San~a Genebra <TAMASHIRO e~ ali i, 
198ó) 
SP- São Paulo, na Reserva da Cidade Universi~ária CROSSI, 1987) 
SR - Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Es~adual de Vassununga 
<MARTINS, 1979l 
SX - Santa Rit-a do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<BERTON! et alii, 1988l 
TS --Teodoro Sampaio, no Parque Estadual do Morro do Diabo, 
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Estes locais apresentaram em comum espécies como Vitex polygama, 
Pithecelobium incuriale, Vochysia magnífica, Anadenanthera 
colubrina, Mollinedia uleana, Pimenta pseudocaryophyllus, Connarus 
regnelli e Bathysa meridional ia que normalmente ocorrem em locais de 
maior altitude e/ou mais úmidos. Este grupo também foi separado pela 
ausência de um grande número de espécies (cerca de 150) que talvez 
n~o suportariam o clima mais frio e/ou mais úmido destes locais com 
relevos mais montanhosos. 
No dendrograma (Figura 2b) feito com o coeficiente das 
Distâncias Simples Euclideanas <que considera todos os pares), os 
estudos em Bauru, Santa Rita do Passa Quatro <Gleba Praxedes) e 
Mogi-Guaçu <Mata da Figueira), foram associados em funç~o da 
ausência de muitas espécies em suas listagens, principalmente as 
espécie de menor porte. Nestes levantamentos estas espécies de menor 
porte (sub-bosque) n~o foram amestradas, pois o DAP mínimo utilizado 
foi de 10cm. 
similaridade 
Neste caso a associaç~o n~o está refletindo uma 
florfstica e sim uma similaridade do método de 
amostragem utilizado. 
Nos demais levantamentos n~o se percebe claramente uma 
similaridade florfstica, pois as associações variam muito em funç~o 
do coeficiente e da técnica de agrupamento utilizados. As matas 
ciliares, também n~o foram separadas num grupo a parte, elas 






considerando-se a maioria dos levantamentos em matas 
semidecfduas e ciliares percebe-se que estas est~o 
<Figuras 25 e 2b) num grande bloco distinto daquele 
pelos levantamentos de Angatuba, Atibaia, S~o Paulo e 
Este grande bloco de levantamentos em matas mesófilas 
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semidec(duas e ciliares, apresentou, em ordem decrescente de 
ocorrência, as espécies Machaerium stipitatum, Cariniana 
estrellensts, Astronium graveolens, Cedrela ftsstlts, Casearta 
sylvestris, Chrysophyllum gonocarpum, Copaifera langsdorffii, 
Casearia gossypiosperma, Acacia polyphylla, Trichilia catigua, 
Aspidosperma polyneuron, Arecastrum romanzoffianum, Centrolobium 
tomentosum e Chorisia speciosa com ampla dístribuiç~o, ocorrendo em 
mais de 70% destes levantamentos. 
A avaliaç~o dos dendrogramas <Figuras 25 e 2b> mostra que 
exceto o grupo das matas de maior altitude <Jundia(, Angatuba, S~o 
Paulo e Atibaia), as matas mesófilas semidecfduas e ciliares do 
Estado de S~o Paulo apresentam uma grande heterogeneidade flor(stica 
n~o sendo possível separá-Ias em subgrupos distintos. Solo e clima 
variado <LEITXO FILHO, 1982), juntamente com a composiç~o florística 
original <CATHARIND, 1989) e o histórico de perturbações destas 
matas estariam determinando esta heterogeneidade encontrada. 
No presente trabalho, apenas seis espécies <Bauhinia 
cutabensls, Saptum obovatum, Sebas~iania schotttana, Xylosma 
venosum, Calltandra foltolosa e Cupania tenutvalvts) foram 
encontradas exclusivamente na mata ciliar do rio Jacaré-Pepira. 
Calliandra foliolosa, citada como exclusiva deste estudo, talvez 
seja a mesma espécie que em outros levantamentos consta como C. 
tweedii, devido a grande semelhança morfológica e a difícil 
dtsttnç~o entre estas duas espécies. Bauhinia cuiabensts, Sapium 
obovatum, Sebasttanta schottiana e Xyloema venosum s~o espécies que, 
segundo a literatura, podem ocorrer em matas ciliares apesar de n~o 
terem sido citadas nos levantamentos utilizados para as comparações. 
Enquanto que Cupanta ~enuivalvts é uma arvoreta de sub-bosque citada 
"7!:" 
.· '··' 
para os municípios de Brotas e Sorocaba <ENGLER, 19ó5). 
A maioria das espécies consideradas típicas de matas 
ciliares como Genipa americana, Calophyllum brasiliensis, Guarea 
guidonia, Croton urucurana, espécies do gênero Inga <GIBBS & LEITXO 
FILHO, 1978), Guarea macrophylla, Salix humboldtiana <MANTOVANI et 
alli, 1989) Tapirira guianensis, Erythrtna cristagalli e P1locarpus 
pauctflorus (CATHARINO, 1989) foram encontradas apenas nas coletas 
ao acaso <Tabela 1), realizadas principalmente nas margens do rio 
Jacaré-Pepira. Isto parece confirmar que a topografia e os teores de 
água no solo s~o importantes na determinaç~o da ocorrência de 
espécies típicas de mata ciliares <BERTONI, 1984 JOLY, 1986), pois 
ao subir-se 1,5m acima do nível do rio, onde o lençol freático 
estaria mais profundo, estas espécies praticamente deixam de 
ocorrer. Isto pode ser observado nas parcelas utilizadas no 
presente estudo fitossoctológico (Figura 7). Na com.postç~o 
florística destas parcelas poucas são as espécies citadas como 
componentes típicos de matas ciliares, ocorrendo neste local 
principalmente espécies citadas para as matas mesófilas semtdecíduas 
do Estado de S~o Paulo. 
Portanto~ a mata ciliar do rio Jacaré-Peplra apresenta uma 
composiç~o florístlca mista, com as espécies típicas de locais mais 
úmidos e sujeitos a inundaç~o ocorrendo nas margens e áreas de menor 
elevaç~o. e as espécies comumente encontradas nas matas mesófilas 
semidecíduas, nos locais mais altos, confirmando o observado por 
LEITXO FILHO (1982>. 
Tratando-se agora das famílias que apresentam maior número 
de espécies <Tabela é). Nota-se que as famílias Fabaceae, Myrtaceae, 
Euphorbiaceae, Lauraceae, Rutaceae, Mel iaceae, Mimosaceae e 
Rubiaceae, em ordem decrescen~e de ocorrªncia nos trabalhos 
considerados, são as que apresentam maior riqueza de espécies, ~anto 
nas matas mesófilas semidecíduas como nas matas ciliares. As 
famílias com maior riqueza florística neste trabalho s~o Myrtaceae, 
Fabaceae, Rubiaceae e Rutaceae, seguindo o observado na Tabela b. 
O índice de diversidade específica do presente trabalho, 
(3,058) é um valor baixo, quando comparado com os encontrados para 
outras matas do Estado de São Paulo <Tabela G). Este índice é 
semelhante ao ob~ido por PINTO (1989) numa pequena área de mata com 
elevado grau de distúrbio no campus da UNESP de Jaboticabal. 
Portanto, o baixo índice de diversidade do presente estudo pode ser 
o resultado das perturbações que esta mata sofreu num passado 
recente, bem como também, pela pequena área amestrada (0,30ha). 
A comparação dos aspectos fitossociológtcos entre o 
presente estudo e as matas mesófilas sem1decíduas e ciliares da 
Tabela G, foi feita a partir do índice de valor de importancia 
<JV!l, por se tratar de um índice que é comumentA calculado e 
utilizado nos levantamentos fitossociológicos. 
Para 
parti u-se do 
parcelas como 
a realizaç~o da comparação da estrutura das matas, 
fato que os métodos de amostragem, tanto o método de 
o de quadrantes, são igualmente funcionais para a 
determinação das famílias e espécies mais comuns <GIBBS et alii, 
1980). 
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Tabela G - Co~paraç1o entre os levantamentos fitossociológicos realizados no Estado de S~o Paulo 
aostrando as três famílias co1 mais espécies e maior fndlce de import~ncia (JVJ), as três espécies 
com maior lVI, método de inclus1o das espécies, e diversidade <H'), Sendo: DAP -di~metro à altura 
do peito, DAS -diâmetro à nível do solo e td 1,30m -lodos os indivíduos lenhosos com mais de 1,30m 
de altura. 
- Anhembi, na Fazenda Barreiro Rico <CESAR, 1988) 
- Atibaia, no Parque Municipal da Grola Funda <GROKBDRE et ali i, 1991) i com. pes.<!EIRA RETO> 
-Bauru, na Reserva Estadual de Bauru <CAVASSAN et ali i, 1984) 
- Botucatu, na Fazenda S1o Jo'o <GABRIEL, 1990) 
-Brotas, r.a Fozenda Santa Elisa, o presente estudo 
- Campinas, no Bosque dos Jequitibás <BATTHES, 1980) 
- Campinas,-na Reserva de Santa Genebra {TAMASHIRD et ali i, 19Ból 
- lpeúna, na Bacia do rio Passa Cinco <MAHTOV!RI et alii,l9Bbl 
- ltirapina, na Cabeceira do rio da Cachoeira <KOTCHEKOFF-HEHRIQUES, 1989) 
- Jaboticabal, na Reserva do Campus da UNESP <PINTO, 1989) 
- Jaú, Fazenda Santo Antonio CHICOLIHI, 1990) 
- Jundial, Serra do Japi <RODRIGUES, 198Gl 
- Kogi-Guaçu, na Mata da Figueira (GIBBS 4 LEITXO FILHO, 1978 e GlBBS et ali i 1980> 
-Porto Ferreira, na Reserva Estadual de Porto Ferreira <BERTOHI, 1984) * dados rererentes às 
árvores aais próximas 
-Rio Claro, na Fazenda Slo José <PAGARO et ali i, 1987) 
- Santa Rita do Passa Quatro, Parque Estadual de Vassununga, Gleba Capetinga (ftARTIHS, 1979> 
-Santa Rita do Passa Quatro, Parque Estadual de Vassununga, Gleba Praxedes ( BERTONI et ali i, 
1988) 
Levantamento Famílias com 

































































DAP 10c• 3,50 
DAP !Ocm 3,71 
DAP !Ocm 3, 1ó 
DAP !Oco 3,ó0 






DAP 5cm 4,35t 
?B 
continuaç~o da Tabela b 
--------------------------------------------------------------------------------------------
Levantamento Famílias com Maior IVI Maior lVI Kétodo de H' 
UocaJ) mais espécies fa•n ia espécie inclus~o 
--------------------------------------------------------------------------------------------
Jlyrtaceae Euphorbiaceae Actinosteaon co••unts 
Brotas Fabaceae Fabaceae Centrolobiu• toentosua DAP 3cl 3,0ó 
Rubiaceae Rutaceae !etrodorea nigra 
Campinas, Myrtaceae Ap0cynaceae Aspidosp&rma polyneuron 
Reserva de Rubiaceae llel iaceae Trichilia clausseni DAP 4,8cm 3,20 
_Santa Genebra Rutaceae Rubiaceae Psychotrla vauthiert 
e Fabaceae 
Kyrt.aceae Kel i aceae Copaifera lansdorffii 
lpeúna Meliaceae Caesalpiniaceae Trichilia clausseni DAP Sc11 
Fabaceae Fabaceaee Calypt.ranthes concinna 
Fabaceae Urticaceae Urera bacifera 
Itirapina llel taceae Fabaceae Chorisia speciosa DAP Sem 3,ó0 
Jhmosaceae Bo~;bacaceae Piper aaalago 
Euphorbi aceae Rutaceae !etrodorea nigra 
Jaboticabal !eliaceae Anacardi aceae Astroniua graveolens DAP 4,78cm 3,05 
Ih 11osaceae Euphorbi aceae Aspidosper•a polyneuron 
Kyrtaceae Jlyrtaceae Siphoneugenia densiflora 
Jundi a f Fabaceae Fabaceae Hortas DAP Sem 3,94 
Euphorbi aceae Kort.as Tapirira 1arehandii 
Anacard i aceae Kachaeriul brasiliense 
Santa Rita do Hel iaceae Rutaceae Jlortas 
Passa Quatro, Euphoriaceae lleliaceae Betrodorea nigra DAS 4,78u 3,b3 
Capetinga llyrtaceae Euphorbi aceae Croton salutaris 
Ficus glabra 
Fabaceae llel i aceae Gallesia gorilZHa 
Botucatu Keliaceae Fabaceae Trichllia elegans td 1,3011 3,7b 
Euphorbiaceae Phytolacaceae Trichllia catigua 
e Kyrtaceae 
Fabaceae Rutaceae Angost.ura pentandra 
Jaú Rutaceae tl.ellaceae Ficus ctt.rlfolia td 1,3011 4,0ó 
Kyrtaceae lpocynaceae Gales ia goraze1a 
Porto Myrtaceae Rutaceae* !et.rodorea nlgra* 
Ferreira Rubiaceae Euphorbi aceae Galipea •ult1flora td 1, 3011 3,80* 
Fabaceae llel i aceae Carinlana estrellensis 
Fabaceae Rutaceae lletrodorea nigra 
Rio CI aro Lauraceae Euphorbiaceae Astrontua graveolens td 1,3011 4,29 
:::·.;taceae Caesalpiniaceae Galipea IUlt.lrtora 
--------------------------------------------------------------------------------------------
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As famílias com maiores IVI, normalmente encontradas nos 
levantamentos em matas mesófilas semidecfduas e em matas ciliares do 
Estado <Tabela ó), s~o Fabaceae, Meliaceae, Rutaceae, Euphorbiaceae, 
Myrtaceae, Apocynaceae, em ordem decrescente de ocorrência. Sendo 
que Anacard i aceae, Rubiaceae, Lauraceae, Caesalpiniaceae, 
Urt i caceae, Bombacaceae e Phytolacaceae ocorreram em 
levantamentos, 
Euphorbiaceae, 
mas com menor frequência. Neste 
alguns 
estudo, 
Fabaceae e Rutaceae foram as famílias que 
apresentaram maior lVI, semelhante aos dados apresentados na Tabela 
& e por LEITXD FILHO (1982). 
Na comparaç~o da estrutura das matas à nível de família 
observou-se algumas semelhanças, com a domin~ncia de determinadas 
famílias na maioria dos levantamentos. No entanto, na comparaç~o da 
estrutura à nível específico, muitas foram as dificuldades. Como por 
exemplo, os diferentes métodos de inclus~o das espécies adotados 
pelos diferentes autores, pois, dependendo do diâmetro mínimo 
utilizado, espécies arbustivas ou típicas de sub-bosque foram ou n~o 
amestradas. Assim optou-se por comparar levantamentos que adotaram 
diâmetros mínimos <DAP) parecidos, sendo listadas apenas as 3 
primeiras espécies em lVI <por apresentarem estes valores mais 
altos) e 
discuss'ão 
serem as espécies mais comuns na estrutura da mata. Na 
da comparação da estrutura destas matas também foram 
considerados os resultados obtidos nos dendrogramas de similaridade 
florfstica. 
Nos trabalhos com DAP igual ou maior a 10cm, as matas 
apres~=>nt,;<~r;<~m-se estruturalmente di st 1 ntas, o que ser i a esperado, 
pois estas matas n'ão apresentaram uma composiç'ão florfstica similar 
(Figur-a 25). 
Nos levantamentos em Jaú e Botucatu <Tabela b) onde foram 
amestrados todos os indivíduos com mais de 1,30m, as matas também 
apresentaram estruturas diferentes. No entanto, as matas de Porto 
Ferreira e Rio Claro, apresentaram Metrodorea nigra e Galipea 
multiflora como as espécies com maior I V I . Isto é um fato 
interessante, pois estas matas n~o apresentam uma similaridade 
flor!stica definida, aparecendo nos dendrogramas ora associadas 
<Figura 2ó) ora n~o <Figura 25). 
Os nove trabalhos que adotaram DAP igual ou maior a 3cm, 
4,8cm e 5cm foram analisados juntos apesar da diferença do DAP <ou 
DAS) utilizado, pois supos-se que os resultados do levantamento n~o 
seriam muito diferentes, pois todos estes DAP amostraram espécies de 
sub-bosque. Nos estudos na Fazenda Barreiro Rico <Anhembi), Reserva 
do Campus da UNESP (Jaboticabal), Parque Estadual de Vassununga, 
Gleba Capetinga <Santa Rita· do _Passa Quatro) e no presente estudo, a 
espécie Metrodorea nigra, típica de sub-bosque, apareceu como uma 
das mais comuns, apesar destes levantamentos n~o possuírem nenhuma 
associaç~o florística marcada <Figuras 25 e 26). Os demais 
levantamentos com DAP semelhante, n~o apresentaram nenhuma espécie 
em comum. Nem mesmo entre os levantamentos do Parque Municipal da 
Greta Funda (At.ibaia) e Serra do Japi (Jundia!>, que apresentaram 
uma certa similaridade florística <Figuras 25 e 2ó). 
Neste estudo, Centrolobtum tomentosum é uma das espécies 
com ma 1 or l V 1 ( 27,27) . Também no Bosque dos Jequ i ti hás, área que 
sabidamente sofreu muitas perturbações antróp1cas, C. tomentosum se 
destaca, ocupando o terceiro lugar em lVI <MATTHES,1980). Apesar de 
C. tomentosum ocupar o terceiro lugar no Bosque dos Jequitlbás, o 
valor encontrado foi de apenas 7,40. Valor baixo, quando comparado 
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com o obtido neste trabalho, mas gue pode ser explicado pelo alto 
valor <45,41) apresentado por Trichilia clausseni, primeira espécie 
em IVI, no Bosque dos Jequitibás. 
BERTONI et aiii (1988l, CAVASSAN et aiii <1984l, MANTOVANI 
et alii <198b) e MARTINS <1979), encontraram IVI acima de 10 para C. 
tomentosum, em matas que no passado· sofreram algumas alterações. Em 
contrapartida, BERTONI (1984l, GABRIEL (1990), GIBBS & LEITXO FILHO 
<1978) e PAGANO et alii <1987), obtiveram para esta espécie valores 
menores do que cinco, em matas aparentemente melhor preservadas que 
as anteriores. Na mata da Fazenda Barreiro Rico, que segundo CESAR 
(1988) está bem preservada e num estágio climácico, C. tomentosum só 
foi amostrado aleatoriamente. Estes dados parecem confirmar o 
comportamento secundário desta espécie. Mas cabe ainda ressaltar que 
estas diferenças encontradas nos valores de IVI, podem estar sendo 
influenciadas também por características de solo, clima e por 
interações com as demais espécies de cada região considerada. 
No presente estudo, encontrou-se apenas um indivíduo da 
espécie Patagonula americana. A árvore possuía dois troncos com 
di§metro aproximado de 29cm e ·um terceiro de igual diâmetro, que 
fora cortado rente ao ch~o. Provavelmente esta espécie sofreu abate 
nesta mata, pois em matas próximas, nos municípios de Jaú <NICOLlNI, 
1990) e Botucatu <GABRIEL, 1990), foi encontrada com uma frequência 
maior. 
5.2. ANÁLISE DA ESTRUTURA ESPACIAL E ETÁRIA 
Apesar dos dados disponíveis no presente trabalho, 
carecerem de informações sobre germinaç~o, recrutamento, taxa de 
crescimento e mortalidade das espécies, foram feitas algumas 
inferências sobre a din§mica da mata ciliar estudada. 
Na Figura 1&-A, observa-se um grande número de indivíduos 
nas primeiras classes de diâmetro. Este número vai decrescendo a 
medida que os diãmetros aumentam. Uma populaç~o que está em 
equilíbrio tende a apresentar uma série completa de classes de 
diãmetro, que decrescem geometricamente <MARTINS, 1979), com um 
maior número de indivíduos jovens e menor número de indivíduos mais 
velhos <= diâmetros maiores>. Dessa maneira há uma contínua 
afluência de árvores passando de uma classe de diâmetro para outra. 
Mas, por causa da maior mortalidade dos indivíduos jovens, a curva 
vai decrescendo até apresentar um número bem menor de indivíduos nas 
classes de diâmetros maiores <MARTINS, 1979). 
A Figura 16-B, mostra um grande número de árvores mortas 
nas primeiras classes de diâmetro o que não implica que esteja 
ocorrendo uma maior mortalidade dos indivíduos jovens, pois muitos 
destes indivíduos mortos podem ser adultos de espécies de sub-
bosque, como Acttnostemon communis que apresenta uma frequência alta 
de indivíduos na primeira classe de diâmetro (Figura 18-A). 
Continuando a análise da estrutura etária, têm-se nas 
Figuras 18-A a 24-A a distribuição em classes de diâmetros das 
e_~péci~=>~ ml'IIS importantes e numerosas da mata. Esta análise em 
separado, permite perceber como cada espécie está influenciando na 
distribuição de diâmetros total da mata. Na Figura 18-A, nota-se que 
praticamente todos os indivíduos de Actinostemon communis estão na 
classe de 3,0 a 7,9cm de di§metro. Isto estaria influenciando a 
curva de diametros da mata, pois esta espécie contribui com um 
grande número de indivíduos para a primeira classe de di§metro. 
Acontece que na realidade n~o são indivíduos jovens e sim, 
indivíduos adultos de uma árvore de pequeno porte. Uma nova análise 
da estrutura etária da população desta espécie foi feita adotando-se 
como intervalo de classe 1,0cm (Figura 19). Nesta Figura 19, nota-
se ainda um elevado número de indivíduos na primeira classe de 
di~metro (3,0- 3,9cm), mostrando tratar-se realmente de uma espécie 
de pequeno porte. Portanto, para uma avaliaç~o real da estrutura 
etária desta populaç':il!io seria interessante observar-se o 
comportamento 
(KNIGHT, 1975). 
da distribuiç~o dos diãmetros abaixo dos 3,0cm 
Na Figura 21-A observa-se que Centrolobium tomentosum 
apresenta um grande número de indivíduos nas classes intermediárias 
de diametro. Isto sugere que esta espécie aparentemente tem 
dificuldades de se manter em ambiente de sub-bosque. Possivelmente a 
frequência desta espécie tende a diminuir na mata, a menos que 
ocorram clareiras que permitam o restabelecimento ocasional de seus 
indivíduos (van STEENIS, 1958 apud KNIGHT 1975). Portanto C. 
tomentosum apresentar 1 a uma "reprodução" classificada como 
"infrequente", pois só se desenvolveria em clareiras <KNlGHT, 1975), 
consequentemente pode ser classificada como uma espécie de sucess~o 
secundária. 
r.omparando a estrutura etária de C. tomentosum obtida em 
outros trabalhos CGABRIEL, 1990, MARTINS, 1979, MATTHES,1980 e 
NICOLJNI, 1990) ' nota-se que esta espécie apresenta sempre 
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interrupções nas classes de di~metro menores e intermediários, 
sugerindo um desenvolvimento em surtos. De acordo com MATTHES (1980) 
e por observações durante a realizaç~o do presente trabalho, a 
espécie floresce e frutifica anualmente. Também foram observadas 
muitas sementes germinando e plântulas no interior da mata. Assim, 
aparentemente a limitaç~o do desenvolvim~nto C. tomentosum estaria a 
nível 
estes 
de estabelecimento e recrutamento dos indivíduos jovens, pois 
só conseguiriam se desenvolver em locais iluminados com boa 
penetração de luz, geralmente em clareiras. 
Na estrutura etária das populações de Metrodorea nigra, 
Diatenopteryx sorbtfolia e Machaerium stipttatum <Figuras 20-A, 22-A 
a 24-A) observou-se uma gradativa diminuição do número de indivíduos 
das classes de diâmetros menores para a maiores. Isto sugere 
estas plantas são capazes de se manterem nas condições de 
que 
sub-
bosque, apresentando portanto uma "reproduç'ão f'requente" <KNJGHT, 
1975) que permite a manutenç'ão desta espécie na mata. Talvez, com o 
passar do tempo, estas espécies se tornem mais abundantes na mata, 
devido a esta característica. 
A análise dos perfis (figuras 14 e 15> sugere a presença 
de dois estratos, mais as emergentes. O primeiro n'ão muito def'inido, 
com árvores entre 5 - 15m, o segundo, com árvores até 5m (sub-
bosque). Estes dados est~o de acordo com o encontrado pelos autores 
MANTOVANJ et ali i C198ó), PAGANO et ali i <1987) e PINTO (1989) que 
também observaram apenas dois estratos, além das emergentes. 
No primeiro perfil (Figura 14) nota-se a ocorrência de 
três árvores emergentes, com mais de vinte metros de altura, 
enquanto que no segundo perfil (figura 15), a árvore mais alta (com 
15m) faz parte do primeiro estrato. Estas fisionomias distintas dos 
dois perfis, podem ser explicadas por diferenças na topografia e na 
profundidade do solo das duas áreas. 
As espécies mais conspicuamente emergentes nesta mata são 
Centroloblum tomentosum, Machaertum stipitatum, Diatenopteryx 
sorbifolia e Copaifera langsdorffii. 
No primeiro estrato, encontram-se várias espécies como 
Diatenopteryx sorbifolia, Machaerium stipitatum, Cariniana 
estrellensis, Centrolobium tomentosum, Copaifera langsdorffii, 
Casearia gossypiosperma, Coutarea hexandra, Myrciaria ciliolata e 
Qualea Jundtahi (Figuras 14, 15 e Tabela 41. 
No segundo estrato (sub-bosque) predominam Actinostemon 
communts, Metrodorea nigra, Calliandra foliolosa, Actinostemon 
concolor, Trichilia elegans e Psychotria vauthieri (Figuras 14 e 15 
e Tabela 4). 
No que tange ao padrão de distribuição espacial destas 
espécies, tomou-se como ponto de partida as hipóteses de JANZEN 
(1970) e CONNELL (19711, que afirmam que em consequência da atuaç~o 
de inimigos naturais ocorre uma alta mortalidade nas progênies 
próximas aos adultos <pais). Esta ação resultaria em um aumento do 
espaçamento nas populações adultas de espécies arbóreas tropicais, 
que passariam a apresentar uma tendência a um padrão de di8tribuiç~o 
espacial uniforme. No entanto, estudos como os de HUBBELL <1979) 
contradizem a hipótese de Connell-Janzen, pois verificaram que 
raramente as espécies se apresentam uniformemente distrtbu(das, 
tendo, geralmente um padr~o agrupado. O agrupamento deste adultos 
indica que o modelo de mortalidade de Connell-Janzen n~o se aplica. 
Processos alternativos de espaçamento, resultantes da especializaç~o 
das espécies para habitats adequados ao crescimento e sobrevivência, 
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como a regeneração em clareiras, têm sido sugerido como importantes 
<AUGSPURGER, 1984). 
Em estudos mais recentes, CLARK & CLARK <1984) e STERNER 
(198G) observaram que para muitas espécies o padr~o de mortalidade e 
distribuiç~o das espécies é consistente com a hipótese de Connell-
Janzen, apesar desta mortalidade raramente resultar num padrão 
uniforme de distribuiç~o espacial dos adultos. Esta mortalidade 
normalmente tenderia a promover uma distribuição espacial randômica 
dos indivíduos adultos (STERNER,198ó). 
Pela Tabela 5, observa-se que das dez espécies analisadas, 
somente Actinostemon concolor não apresenta um padr~o de 
d1stribu1ç~o espacial contagioso, mas os dados disponíveis não são 
suficientes para uma discussão mais ampla. 
Actinostemon communis com um padr~o espacial contagioso, é 
uma das espécies maís abundantes na mata. Seus indivíduos finos e 
ramificados ocorrem muito próximos uns aos outros, sendo possível 
que a espécie apresente propagaç~o vegetativa. 
Centroloblum tomentosum, também apresentou um padr~o 
contagioso, que pode ser explicado pela sua característica de 
espécie secundária, tendendo a se concentrar em clareiras. Também é 
conhecida a sua capacidade de propagaç~o vegetativa, a partir de 
raízes <NOGUEIRA, 1977). 
A maioria das espécies do presente estudo apresentou um 
padr~o de distribuição espacial agrupado. Os indivíduos de uma mesma 
espécies n~o estão distribuídas ao acaso, isto é, um dado indivíduo 
tem mais indiv(duos da mesma espécie como vizinhos do que o esperado 
na distribuição ao acaso. Este padrão está de acordo com observado 
por HUBBELL <1979) e <STERNER, 198Gl. 
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Os resultados obtidos no presente estudo assemelham-se aos 
de KOTCHETKDFF-HENRIQUES (1989), na mata ciliar do Ribeir~o da 
Cachoeira, que observou uma alta proporção de espécies com padrão de 
distribuiç~o contagiosa <80% das espécies). A elevada proporç~o de 
espécies com distribuiç~o espacial contagiosa, talvez se deva ao 
grande número de espécies com características de pioneiras e 
secundárias ocorrentes 
mais , agrupadas em 
nestas duas matas. Estas espécies 
funç~o do seu desenvolvimento 
estariam 
ocorrer 
preferencialmente em clareiras. 
Pela caracterizaç~o sucessional das espécies ocorrentes na 
mata ciliar do rio Jacaré-Pepira, Fazenda Santa Elisa <Tabela 1), 
verificou-se um predomínio de espécies secundárias. Esta mata 
sofreu, 
madeira, 
sabidamente, perturbações antrópicas, como a retirada de 
a cerca de 25/30 anos atrás. Consequentemente, encontra-se 
atualmente num estágio de sucess~o secundária. Como a mata está em 
um estágio avançado de regeneraç~o. é possível que o elevado número 
de árvores mortas encontradas (4°. lugar em IVI, Tabela 2), seja de 
espécies pioneiras, que já estariam em fase de senescência e morte. 




espécies pioneiras foram 
principalmente nas coletas ao 
entretanto, de estudos 
encontradas em maior 
acaso realizadas nas 
margens do rio Jacaré-Pepira, mostrando que realmente são poucas as 
matas bem preservadas na margem deste rio. Em certos trechos ocorre 
o predomínio quase exclusivo de Croton urucurana, pioneira típica de 
áreas ribeirinhas. lnga affinis, outra espécie com características 
de pioneira (LlEBERG, 1990>, mutto comum nas margens, ocorre sozinha 
ou em associção com outras espécies, em pequenos remanescentes de 
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mata ciliar. 
A partir do presente levantamento pode-se sugerir algumas 
espécies pioneiras e secundárias tais como Croton urucurana, Inga 
affinis, Tapirira guianensis, Senna splendida, Nectandra saligna, 
Guarea guidonta, G. macrophylla, Saltx humboldtiana, Gentpa 
americana e Vochysia tucanorum para os projetos de recomposiç~o com 
vegetaç~o nativa. Estas espécies apresentam um bom potencial para a 
revegetaç~o de áreas ciliares degradadas, permitindo que as mesmas 
recuperem suas funções hidrológicas e de reftlgio da fauna. No 
entanto, dificilmente será recuperada a diversidade florística 
original das matas ciliares da regi~o. 
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E..l. RESUMO 
Estudou-se a composlç~o florfstica e fitossociológtca de 
um remanescente de mata ciliar do rio Jacaré-Peptra, na Fazenda 
Santa Elisa, município de Brotas, Estado de S~o Paulo <480 08' U e 
220 17' S). A amostragem foi feita em 30 parcelas de 10 x 10m 
dispostas aleatoriamente. Todos Indivíduos arbóreos coro DAP Igual ou 
superior a 3,0cm foram considerados. Também foram realizadas coletas 
ao acaso nas margens do rio. 
Os 1033 Indivíduos amestrados, sendo 69 árvores mortas, 
est~o distribuídos por 32 famílias, 58 gêneros e 81 espécies. Nas 
coletas ao acaso foram acrescentadas 09 famílias, 28 gêneros e 40 
espécies. O índice de diversidade de SHANNON-UEAVER para espécies 
foi 3,058, valor baixo quando comparado com o de ouLras maLas do 
Estado de S~o Paulo. Este valor bai~o pode ser e~plicado devido a 
peguena área amestrada <0,30ha) e/ou ao grau de perturbações da 
mata. 
As espécies com matares valores de IVI foram Actlnostemon 
commun1s <39,89), Centrolob1um tomentosum <27,27), Metrodorea nigra 
<23,40), as árvores mortas (21,84) e Dtatenopteryx sorb1fol1a 
<21,70)_ As famílias com IVI mais elevado foram Euphorbiaceae 
<49,0b), Fabaceae <48,05), Rutaceae (32,45) e Saplndaceae (31,74). A 
maior riqueza florístlca fol observada nas famílias Myrtaceae com 11 
espécies, Fabaceae com 8, Rutaceae com 7 e Rubiaceae com 5 
respectivamente. 
Nove das dez espécies mais numerosas e importantes em IVI, 
apresentam um padr~o de dlstrlbuiç~o espacial contagioso. Para seis 
destas dez espécies foi analisada a dtstribuiç~o dos indivíduos em 
classes de dl~metro e altura. Observou-se ent~o. que Centrolobtum 
tomentosum apresenta um grande número de indivíduos nas classes 
intermediárias de dl§metro, sugerindo tratar-se de uma espécie com 
características secundárias de sucess~o- Enquanto que Metrodorea 
ntgra, Dlatenopteryx sorbtfolla e Machaerlum stlpttatum apresentam 
uma dlrolnuiç~o gradativa do número de indivíduos das classes de 
menor dl~roetro para as de maior di§metro, comportando-se como 
espécies capazes de se manterem em condições de sub-bosque. 
As espécies consideradas típicas de matas cili.ares, foram 
encontradas, prtnctpalroente, nas coletas ao acaso, realizadas nas 
margens do rio. Nas amostras das parcelas, que estão mais afastadas 
da margem do rio, foram encontradas espécies comumente citadas para 
as matas mesóftlas semidecíduas do Estado de São Paulo. 
A comparaç~o florística de 22 matas do interior paulista, 
através de dendrogramas, mosLrou que esLas apresentam uma grande 
heterogeneidade florCstica. 
Pela análise de dois perfis observou-se a presença de 
dois estratos, além das emergentes. O primeiro, n~o multo definido, 
com árvores entre 5- 15m, e o segundo (sub-bosque), com árvores até 
5m. As árvores emergentes chegam a ter até 30m de altura. 
Pela caracterizaç~o sucessional das espécies amestradas, 
observou-se um predomínio de espécies secundárias, sugerindo que a 
mata se encontre num esLágto de sucess~o secundária. As espécies 
p í. ....... = ~. e> c .~ ....... aro encontradas em grande número pr 1 nc i pa 1 mente nas 
coletas aleatórias nas margens do rlo. 
Os resultados deste estudo est~o sendo utilizados para o 
desenvolvimento de modelos de recuperaç~o de áreas degradadas de 
mata ciliar na bacia do rio Jacaré-Peptra. 
&.2. ABSTRACT 
The floris~ic composition and forest structure of an area 
of gallery forest on the margtn of the Jacaré-Pepira river, 
municlpaltty of Brotas, State of S~o Paulo (480 08~ Y e 22o 17~ S), 
was analysed on the basis of 30 10 x 10 m quadrats, randomly 
dtstributed in the area. Only trees with a DBH of 3 em ar more were 
included in the survey. Random collection of samples completed the 
list of species present in the area. 
The 30 quadrats sampled 1033 trees, 69 of whlch were dead, 
with 81 species, 58 genera and 32 familles represented. Random 
collectlons enlarged that llst wtth another 40 spectes, 28 genera 
and 09 families. The SHANNON-UEAVER diverslty tndex (H') found, 
3,058, ls low when compared wtth that found for other forest areas 
ln the State of S~o Paulo. 
Actlnostemon communts <39,89), Centrolobtum tomentosum 
(27,27), Met.rodorea n1gra (23,40), dead t.rees (21,84) and 
Diat.enopteryx sorbifolia (21,70) are the specles at the t.op of t.he 
IVl ranktng. The most important. famtlles, in 1Vl rank, are 
Euphorblaceae <49,0&>, Fabaceae (48,05), Rut.aceae (32,45) and 
Saptndaceae (31,74>. The families with the higher number of species 
are Myrtaceae C11>, Fabaceae (8), Rutaceae (7) and Rubtaceae (5). 
Nine out of the ftrst ten spectes In lVI rank, presented a 
contagtous pattern of dlstrtbution. In the analyses of populatlon 
st.ruct.ure, Metrodorea ntgra, Dlat.enopteryx sorbtrotlla and 
Machaerium stlptt.atum showed the t.ypical tnverted J pattern of 
specles able to regenerate tn undisturbed forests. Centroloblum 
toment.osum, on the other hand, presented a low proportton of young 
planta suggesttng that tt ts a species typlcal of earlier stages of 
success1on_ 
Spectes normally assoctated wlth rtverlne forests were 
collect.ed in boat trtps along the rtver and not ln the quadrats 
because these were located In areas not subjected to periodlcal 
floods. The species present tn the 30 quadrats are of frequent 
occurrence in areas of semtdeciduous forest. studied in ~he Interior 
of the State of S~o Paulo. 
The use of dendrograms, for a compar.ative study of the 
flortsttc composltlon of 22 forest areas of the interior of the 
State of S~o Paulo, showed a high degree of heterogenet~y among the 
areas studted. 
The proftle analises showed ~he presence of three dlstinct 
strata plus the emergent specles. The forest cannopy ls between 
10-15 m, the tntermediate stratum occuptes the 5-10 m hetght. range, 
and tn the lower one the trees are up ~o 5 m_ The emergent trees may 
be up to 30 m In htght_ 
In the 30 quadrats there ls a predomlnance of species 
ranked as secondary in the successlonal process, suggesttng that the 
area was dtsturbed In a recent past. The ploner spectes were found 
mainly in the random samples carrted out ln the marg1ns of the 
Jacaré-Peptra rlver. 
The resulta of the present study are being used 1n 
u~v~1opment. of a model for the rehabtlttatton of degraded areas 
gallery forest tn the Jacaré-Peptra watershed. 
the 
o f 
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8. ANEXO - MATRIZ DE ESPÉCIES 
A matriz de presença e ausência de espécies, aqui 
apresentada, foi construída para a confecç~o dos dendrogramas. Os 
dados foram retirados de 22 1 evant.amentos florfstico e 
fitossociológicos em matas mesófilas semidecfduas e ciliares do 
Estado de S~o Paulo. A matriz apresenta 728 espécies arbóreas, sendo 
que entre estas, algumas espécies na verdade s~o arbustivas 
<arbustos grandes á arvoretas). A inclus~o destas espécies 
arbustivas ocorreu, porque em a 1 guns traba I hos considerados os 
autores amostraram todos os indivíduos lenhosos a partir de l,30m de 
altura. O número 1 indica presença da espécie e o O (zero), 
ausência da espécie. 
Os levantamentos considerados foram: 
AG - Angatuba, na Estaç~o Ecológica de Angatuba <TORRES, 1989) 
AN- Anhembl, na Fazenda Barreiro Rico <CESAR, 1988) 
AT - Atibaia, no Parque Municipal da Greta Funda <MEIRA NETO et 
alii, 1990) 
BA- Bauru, na Reserva Estadual de Bauru <CAVASSAN et alii, 1984) 
BO - Botucatu, na Fazenda S~o João <GABRIEL, 1990) 
BH - Brotas, o presente estudo 
CA - Campinas, no Bosque dos Jequltibás <MATTHES, 1980) 
IP- Jpeúna, na Bacia do rio Passa Cinco <MANTOVANI et alii, 
19851 
IT - ltirapina, na Cabeceira do rio da Cachoeira CKOTCHEKOFF-
HENRIQUES, 19891 
JA- Jaú, Fazenda Santo Antonio <NICOL!Nl, 1990) 
JB- Jaboticabal, na Reserva do Campus da UNESP <PINTO, 1989) 
JU- Jundiaf, Serra do Japi <RODRIGUES, 198b) 
MG - Mogi-Guaçu, na Mata da Figueira <GIBBS & LEITXO FILHO, 1978) 
MO - Mogt-Guaçu, nas Matas do Português, Figueira e Mariana 
<MATOVANI et. alii, 19891 
PF - Porto Ferreira, na Reserva Estadual de Porto Ferreira 
<BERTON I , 1 9841 
Pl - Piracicaba, em matas residuais secundárias <CATHARINO, 1989) 
RC - Rio Claro, na Fazenda São José <PAGANO & LEITXO FILHO, 1987) 
SG - L.<:~mUlJids. na Reserva de Santa Genebra (TAMASHIRO et ai i i, 
19851 
SP- São Paulo, na Reserva da Cidade Universitária <ROSSI, 1987) 
SR - Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<MARTINS, 1979l 
SX ~ Santa Rita do Passa Quatro, no Parque Estadual de Vassununga 
<BERTONI et alii, 1988) 
TS ~ Teodoro Sampaio, no Parque EsLadual do Morro do Diabo, 











G11atter in n i grescens 












Asp i dosperma pol::~neuron 
Asp i dosperma ralll i tlorurn 











Di d~mopana:~ angust iss i murn 
Did~mopanax morototoni 




Arecastrum romanzoH i anum 
E1Jterpe edul is 
S~agrus oleracea 
Ast e, Bacchar i s dratlJ.flC!Jl i f o 1 i a 
Bacchar is oreoph~lla 
Das~ph~lium bras i liense 
Eupator i IJm gattoph~ llum 
Eupator i um laevigatum 
Eupatorium macroph~llurn 
Eupator i um megaph~llum 
Eupatoriuru vaut:oicrianuJV 
Gochnat ia pol:~morpha 
























Mue 11. Arg. 
A. DC. 












Decne & Planch. 
March. 
Decne & Planch. 
[Cham. & Schl.JMart. 
Griseb. 
















AG~Nf'ojB r,! op R,C~I P,l T,J~JB,Jl\HCfO,P f, P !fi ~%,SP, SR,SX!S 
1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 
1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
1 0 1 0 0 0 1 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
1 1 1 0 I 1 1 1 0 0 0 0 I 1 1 I 1 0 1 I 0 1 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 i 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 1 0 I 
0 I 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 i 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
1 i 1 0 0 0 1 0 0 i 1 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 1 0 i 0 i 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 i 0 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 • 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 1 0 0 i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 1 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 l 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 
0 0 0 0 ! 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 i 1 0 0 1 1 0 
1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 1 l 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 • 0 0 0 1 0 
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 • 0 0 0 
1 1 1 0 i 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 l 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 ! 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
1 1 1 0 0 0 ! 0 0 0 0 1 0 0 0 I 0 0 1 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 • 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 
0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
98 
P iptocarpha sellowi i 
Van i llosr~ops i s er':lthropappa 







Tabebu i a chr'jsotr i cha 
Tabebuia impet iginosa 





Er iotheca candollean;;;. 
PseiJdobomba:{ grand i norum 
Bon .. Cordi<~ alliodora 




Cord i a superba 
Cordia tr ichotoma 
Patagonula americana 
Burs.Prot i um heptaph':lllum 











Copa i faa langsdor H i i 
Dimorphandra e:\altata 



















Mart. & Eichl. 
Cham. 
[Cham.JSandw. 
Lorent z ex Gr i seb. 
[Mart. ex DC.JStandl. 






[K. Schum.]A. Rob~rrs 




























[Colled.JI. & B. 
[Rich.JI. & B. 






H i q. 
0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 i i 0 1 0 0 
0 0 0 0 8 0 8 0 0 0 0 8 0 0 0 8 1 8 i 0 0 8 
i 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 ! 0 0 0 ! 0 0 ! 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 
0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 i 1 1 0 
1 1 0 0 0 i 1 i 0 i 1 0 0 0 1 0 i 0 0 1 0 i 
0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 i 1 0 1 1 0 9 0 0 1 0 0 ! 1 0 0 9 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 1 0 0 1 0 0 i 0 0 0 0 0 1 1 1 ! 0 0 ! 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 i 1 0 0 0 i 0 0 i 0 1 0 i 0 0 ! 0 i 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 1 0 0 0 9 0 0 0 0 0 
i 0 i i i 0 i 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 i 1 0 0 i 
1 1 0 1 1 i ! ! 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 
i 0 1 1 0 1 1 i 0 0 0 i 1 i 1 0 i 0 0 1 1 i 
0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 9 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 ! 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 ! 0 0 ! 1 0 
0 i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 i 1 i 0 i 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 1 0 ! 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 i 1 i 0 1 i 1 0 0 0 1 i ! i 1 i i 1 1 i i 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 ! 0 0 
0 i 1 0 i 1 i 1 0 1 i 0 i 1 i 1 1 0 0 i 0 0 
0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 i 0 0 0 1 i i 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 9 0 0 0 
i 0 i 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 1 0 0 ! 
0 0 0 0 i 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 1 0 0 i 0 0 0 
0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 9 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 i 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 
0 ! 0 ! ! 0 9 0 1 1 0 9 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
9 0 0 0 9 0 1 ! ! 0 0 0 0 9 9 0 1 0 ! 1 0 ! 
99 
Cecropia glaziovii 




Ma~tenus aqudol iufll 
Ma~tenus communis 
Ma~ten1.1s evon~1110 ides 
Ma~t e nus gonoc la dos 
l1a~te1vls salici~alia 
Chlo.Hed~osmum bras i I iense 








Terminal ia brasiliensis 
Terminal ia glabrescens 
Terll!inal ia phaeocarpa 
Ternlinalia triflora 
Conn.Bernardinia rluminensis 
Connarus regnell i 









Er~t .Er~throx~lum aMb iQU!.i~l 
Er~thra:-:~lum arsent i num 
Er!:,lthrox~lum buxus 
Er~thro:\~lufil cunei-Fol i um 
Er~throx:Jlum dec id11um 
Er~throx~lu111 m~rsinitis 
Euph.Acal~pha gracil is 
Acal~pha villosa 
Act i nostemon commun i s 
Actinost~mon concepsionis 
Act inostemon cancolor 
Actinoste111on estrellensis 
Act i nostemon glabresce:ns 
Act inosteman klotzschi i 




Apar i sthm iu11 cordaturn 
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Miq. 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Miq. I I I I I I 0 I 0 I I I I I I I I I I I I 0 
Trecul i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
[SchottlC,T, Rizzini I I I 0 0 0 I 0 0 0 I 0 I 0 0 I 0 0 0 I 0 I 
Reiss. 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 I 0 1 0 1 0 I 1 I 0 0 
Mart. 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Re:iss. 0 1 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 
REISS. I 0 1 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Mart. 0 0 1 I 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Reiss. 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mart. ex M1q. 1 I 0 I 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mor1c. ex A.DC. 1 0 1 0 I 0 0 0 0 0 0 1 0 0 I 0 0 1 0 0 I 0 
P<rs. 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 1 0 0 0 I 0 0 1 0 0 0 
Camb. I 0 0 0 I 1 0 0 0 0 0 0 1 I 0 0 0 0 0 1 0 0 
Camb. I 0 I I 0 0 0 0 I 0 I I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pl. 8 Tr. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Mart. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Engl. 0 I 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 
Mart. 0 0 I 0 0 1 0 1 0 I 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 0 0 
Eichl. 1 1 0 0 e 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
Mart. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eichler 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
LGriseb.JLi11o 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Planch. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Schllemberg 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Planch. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Caft~b.JL.B.Smith 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Vell. 1 1 1 0 i 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
''' ~. ~, Miq, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jacq. i 0 0 0 i 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Vitt. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Benth. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Vell. 1 ! 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 
p,,,,, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Schultz 1 0 1 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
p,,,, 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 I 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
[Mart.lSchultz 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 t 0 0 0 0 0 0 
St. Hil. ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mart. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0! 
Spr. 0 0 0 0 I 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Jacq.lMuell. Arg. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 
[Mu<ll. Arg.JPax 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 
[Chod.& HasslJHochr~it0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Spr.JMuell. Arg. 0 i 0 0 i i 0 0 0 1 0 i 0 0 0 1 i 0 i 0 0 i 
Muell. Arg. 0 1 0 0 I 0 1 0 0 0 0 0 0 0! 0 0 0 0 1 0 0 
Pax & Ho~tm. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Didrichs.]Pax 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Muell. Arg.JBaill. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Poeppig 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
Casar. 0 0 0 0 1 0 1 i i 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 
Muell. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
[Spr,]M11ell, Arg. 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 i 1 0 1 0 0 1 0 0 1 
Muell. Arg. 0 i 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 1! 0 I 0 0 0 
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Croton celtidi;olius Baill. 0 0 0 0 t 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Croton floribundus Spr. i i i 1 1 1 i 1 1 i 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 
Crotonpaulini<l.nus Muell.Arg. 0000-000100000000000000 
Croton salutaris Casar. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 i i 0 
Croton warmingii Muell. Arg. 0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Croton urucurana Baill. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 i 0 0 0 i 1 1 
Dact:~lostemon klotzschii [DidrichsJMurlJ. Arg. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Habea fistulifera Mart. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Manihot pseudoglaziovi i Pax & HoHm. 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Maprounea brasiliensis St. Hil. 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 i 0 0 0 0 0 
Micranda elata Mueil. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
Pach~strorna ilicifolia [Kl.JHuell. Arg. 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pach:tstroma long i fol i 11m [NeesJJohnston 0 0 0 0 €' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 
Pera glabrata [Schott]Baill. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 i 0 0 0 
Pera obovata Bai 11. i i i 0 t 0 0 i 0 0 0 i 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
Ph:!llanthus acuminatus Uahl 1 0 0 0 0 G 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
?h~11anthus nobi1is Muell. Arg. 0 0 0 0 t 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Sapium biglandulosum Muell. Arg. 0 0 0 0 ~ 0 1 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Sapi11m glandulatum CVE'll.JPax 0 0 0 0 {; 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
Sapium klotzchianurn [Huell. Arg.]Huber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Sarium longi{ollum Muell. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ~ 
Sapiurn obovatum Kl. ex NtJe11. Arg. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Savia dict::Jocarpa [MIJE'll.Arg.JMuell.Arg.0 1 1 0 0 i 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 1 
Sebastiania brasi1iensis Spr. i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
Sebast i <~.n i a edwall iana Pax & HoHm. 0 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 i i 0 0 i 
Sebastiania klotzschiana CMuell.Arg.JNuell.Arg.i i 0 0 0 0 1 0 0 G G G i i i 0 i 0 0 0 0 0 
Sebasti<~.nia schottiana EMuell.Arg.JMuell.Arg.0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Sebastian1a serrata [Baill.JHw:>ll. At·g. 1 0 0 0 1 0 0 0 i i 0 i 0 i 0 1 0 0 1 0 0 0 
Fa.ba.Andira anthelmia [Vell.JMa.cbr. 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 
And1ra fraxinifolia Benth. i 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Andira inermis H.B.K. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Andira parvifalia Benth. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Centrolobium tomentosum Guill. ex Benth. i 1 0 1 i 1 i i 0 i 0 0 i 0 i i 1 i i i 1 0 
C~clolobiurn VE'tthi i Samp. ex Hoehn. 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 0 i 1 0 i 0 0 0 0 0 0 
Oalbergi~ bra.siliensis Vog. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Dalbergia frutescens [Uell.]Britton 0 1 0 0 i 1 0 1 0 i 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 
Dalbergia vi1losa Benth. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Er~thrina cristagalli L. 1 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 
Er~thrina falcata Benth. 0 0 0 0 0 0 i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Er~thrina verna Uell. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Holocal~x balansae Mich. 0 0 1 1 1 1 1 0 1 i 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 
Holocal~x glaziovi i Taub. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Lonchocárpus guilleminianr1s [Tr1l.JMalme 0 0 0 0 1 0 0 1 0 i 0 0 i 0 0 i 0 0 0 1 i i 
Lonchocarpus ca~pestris Benth. 0 i 0 1 ~ 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 
Lonchocarpus ;;;;lehlbergianl..ls Hassl. 0 0 0 0 i 0 0 0 i i 0 i 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
LonchocarpiJs :Abgla,Jscescens Mart. e~: Benth. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 i 0 0 0 
ludzerburgia giJait•ara Tol. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
Hachaer irJru aculeatr.J!Il Radd i 1 0 9 0 i 0 i 9 0 1 0 0 0 0 0 1 i 1 1 0 0 0 
Machaeriumacutlfolillm Vog. 0000'000000000100000000 
:: ..... :, ...... , ;...,,. "">~'•"~iToliuru Uog. 0 0 0 0 '11 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Machaeriu11 brasiliense Vog. i 0 i 0 1 i 0 0 0 1 0 1 0 i 0 0 0 1 0 0 0 i 
Machaerium nictitans [Uell.JBenth. 1 0 1 0 i 0 i i 0 1 i 1 0 1 i i i 0 1 0 1 1 
Machaeriu~·r paraguariense Hassl. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 
Hachaerium sclerox~lum All. 1 0 0 0 i 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Mach~.;r i 11m st ipitatum 











Sesban 1 a ~1arg i nata 
S\lleet i a frut i cosa 









Prock i a cr11t i s 
X:~losn\a ciliatitolium 
X:~Iosma glaberrimum 
X:j}osma prock ia 
X:Jlosma PSE'ldosalzmann i i 
X:J 1 osm;o~: venosun\ 
Icac.Villaresia congonha 
Villaresia cuspidata 
Vil lares ia megaph:~1la 
Vi J lares ia mucronata 
Lac i .Lat istema aggregatunt 
Lac istema hasslu ianun1 
laur.Aiouea acarodomatifera 
Aio1Jea sal igna 
Aniba fif!lll.Jla 
Cinammomum glaziovi i 
Cr~ptocar:~a ascherson i ana 
Cr:~pt ocar:~a moschata 





Nedanüra moll is 
Nectandra nitidula 
Nectandra opposit iTol ia 
Nectandra puberula 
NN:tandra r ig i da 
Nectandra saligna 
Ocotea aciph:Jlla 













M i 11. 
Spr. 























[Nees 8 Hart.JHez 
EMe:zJVatt imo 
Mez 















0 1 0 0 0 1 1 0 0 G 0 0 0 0 ! 1 1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 ! 1 0 1 ! 1 1 1 0 
~ 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 0 1 I 1 0 1 0 1 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 l 
0 0 0 0 1 0 1 I ! l 1 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 
1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 1 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 i 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 1 0 1 0 I 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 1 I 1 1 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 1 I i 1 1 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 i 0 1 0 0 0 0 0 1 i 0 1 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 I 
0 0 1 0 0 0 0 g 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 l 0 0 0 
1 i 0 1 1 1 1 0 0 1 i 0 0 i i 1 1 i 1 1 1 1 
0 0 0 0 0 0 0 l 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
i 1 1 1 1 1 1 l 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
l 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
I 1 0 0 0 0 l 0 1 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 1 l 1 
1 1 1 1 0 0 i 0 0 i i 0 0 1 1 0 i 0 i 1 0 1 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 
0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 
0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 i 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 























Ocotea velut i na 
Persn dam~.ra 
Persea major 
Persra p~r~fol ia 
Persea venosa 
Phoebe p i ti! e-11 i 
Phoebe stereoph~lla 
Lec~.Carirdana estre:llensis 
Cariniana legal is 
Loga.Str~chnos albi flora 
Str~chnos brasil iensis 
Str:~chnos mart i i 
L~th.Lafoensia pacari 
Lafoe:nsia repl i cata 
Nagn. Talauma ovata 
Malp.B:~rsoniA1a inte:rmE'dia 
Kalv.Ab11tilon aristulosum 
Abut i lon bedford ianum 
Bastardiopsis densiflora 
Mela.Leandra barbinervis 




Hicania cinna~ornifol ia 
Miconia euge:nioides 






























Nees & Mart. e:x Nees 





























0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! ! 0 ! 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 
1 0 i 0 0 0 i 0 0 0 0 i 0 i 0 0 i 0 i 0 0 i 
0 i i 0 0 ! i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 i 0 0 i 0 0 0 i i i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 i 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 i 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 
i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i i 0 0 0 i i i 0 0 0 
0 i i 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 0 i 0 0 0 
0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 
i 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i i i i 1 i i i i i i i 1i i i i i0i01 
0 0 0 0 0 0 i 1 0 0 0 0 i 0 1 i 1 i 0 i i 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
i i i 0 l 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i i i i 0 
0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
! 0 0 0 i 0 0 i 0 i i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 1 0 i 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 
0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 e 
0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
103 
104 
rticonia tho;aezans [Borwl.JCosfl, i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Hour1ri charnissoana Cogn. 0 i 0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tibouchina granulosa Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
Tibouchina moricadiana Baill. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tibouchina stenocarpa [Schr. & Mart.JCogn. i 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Meli.Cabralea canjerana [Vell.JHart. 1 1 1 0 0 0 1 0 1 i 0 i 0 i i i i 0 1 1 1 1 
Cedrela tissilis Ve-11. i i i i i 0 i i 1 i i i 0 0 i 1 1 1 i i 1 i 
Gaurea guidonia [l.JSleul~. 0 0 0 0 1 i i 0 0 1 i 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 i 
Guarea kunthiana A. Juss. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 i 1 i 0 0 1 0 0 
Guarea macroph~lla Vahl. 0 0 1 0 0 i 0 ~ 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 
Trichiliacatigua A.Juss. 010ii111ii1101iii00iii 
Trichilia casarettii C. DC. 0 0 i 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 i 0 i 
Trichilia claussen1 C, DC. 0 i 0 1 1 0 1 i 1 i 1 0 0 0 1 1 i 1 0 i 0 0 
Trichilia elegans A.Juss. 1 0 1 0 1 1 0 1 1 i 1 i 0 1 0 i 1 1 0 0 0 i 
Trichilia hirta L. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Trichilia pa!lens C. DC. 0 0 i 0 0 i 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 
Tr1chiliapallida Sw. 0100111101101111110101 
Trichilia silvatica C. DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mimo.Acacia glomerosa Benth. 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Acacia pol~ph~lla DC. 0 i 0 1 i i i 0 1 1 1 i 0 1 1 1 1 i 0 1 i 1 
Acacia recarva Benth. ~ 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Acacia velut i na DC. 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Albizia po]:Jcephala [H.B.K.JKillíp 0 0 i 0 0 0 0 i i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Anadenanthera colubr111a CVe11.JHart. e:{ Benth.0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
AnadenanthE-ra falcata (Benth.JSpr, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
Anadenanthera ~acrocarpa [Benth.JBrenan 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 
Calliandra foliolosa Benth. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Calliandratweedii Benth. 0000100i0i000001100000 
Eoterolobiunl contortisiliquum[Vell.JMorong. 1 0 0 0 1 1 i 1 i i i 0 0 0 0 1 0 0 0 i 0 1 
lnga aTTinis OC. 0 i 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
IngaE'dulis Mart. 0000000000000010000100 
lnga fagifolia Willd. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Inga luschn<~.t iana Benth. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
lnga marginata Willd. 1 0 0 0 i 0 1 1 1 1 0 i 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 
lnga sessilis Mart. 0 0 1 0 0 0 i 0 0 i 0 i 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
Inga striata Benth. 0 1 i 0 0 0 i 0 i 0 0 0 0 0 i 0 1 0 0 i 0 0 
lnga uraguensis Hook. & Arn. i 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
Inga vera Willd. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mimosa pigra L. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Himcsa sepiaria Senth. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Parapiptadenia rígida [Benth.JBrenan 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
Piptadenia gonoacantha [Mart.JMacbr. 1 1 1 1 i 0 1 1 0 1 0 i 0 0 0 1 i i 1 i 0 0 
Pithealobium edW<'.llii Hoehn. 0 0 0 i 0 0 0 0 010 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 1 
Pithecelobium incuriale [Vell.JBenth. i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Macrosamane~. pedicellaris rr.c.~r..lelnh. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Str~phnodendron adstringens [Mart.JCoville 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Moni.Mollin~dia arg:Jrogina Perk. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mollinedia chr~sorrachis Perk. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 i 0 0 i 0 0 
tiollin~dia floribunda T!Jl. 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1iuiiiuedi.t 111icrantha Perk. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mollinedia schottiana [Spr.JPerk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Mollinedia triflora Tul. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
r1ollinediaulE'ana. Perk. 00000000000i0t0000i000 
Hollinedia widgreni i A.· DC. 0 i 0 1 1 0 0 0 0 i i 0 0 1 1 0 i 0 0 0 0 0 
Sinruna glonost!ll<t. 
Siparr1na guianensis 
Mora.Bros i mrn-1 garJduchaud i i 














Sorocea il icifolia 
M:=~ri.Virola sebifera 
H;ws.Ardisia arnbigua 
Aróis1a mart 1ana 
Ardisia se~icrenata 
Rapanea cor iacn 
Rapanea umbrosa 
R<~pane<~_ terf!J9 i nea 






H:~rt .Cal!::lcorectes acutatus 





Cal:~ptranthes .kleini i 




Campomanes i a ner i i flora 

















[/íart. eK Miq.J/íiq. 
I.Je 1 I. 
Chodat 
Wi 1 ld. 





Burger, Lanjow & Boer 
M i q, 
Aubl. 
líart. 
M i q, 
Mart. 
[Hart.J 






























0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 
0 1 0 0 i 1 i 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 
0 0 i 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 1 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 e 0 e 0 0 e 0 e 0 0 0 0 0 e 0 1 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 e 0 e 0 1 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 
1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 
e 1 0 0 0 0 0 0 1 0 e e 0 0 e e e 0 0 0 0 i 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 e i 0 e 0 0 e 0 0 e 0 0 1 e 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 e 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 1 e 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
1 1 0 0 0 0 0 e e 0 1 0 0 e 0 0 0 e 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0;~ 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 1 e 0 0 0 0 0 1 0 e 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 i 0 0 0 
e 0 1 0 0 0 0 0 0 e 0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 i 0 0 0 1 
1 0 1 0 1 1 1 e 0 1 0 1 0 1 e 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 1 e 0 0 0 0 
105 
106 
Eugenia gerlilnifiora Berg 0 0 I 0 0 0 I 0 i i i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia glaziviana K i aers~ .. 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia handroana Legr. 0 0 I 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia hiemal is Carnb. 0 0 0 0 0 I 0 I 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia involucrata DC. ! 0 I 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia lauri~alia Camb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia ligustrina W1lld. 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 
Eugenia r:wravian~- Berg 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 I 0 i i 0 0 0 0 0 
Euge-nia m~rtifolia Camb. 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia ol ivacea Berg 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia pluritlora DC. 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 
Eugenia puniciiolia [H.B.K.lDC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
Eugt·;,ia p~ritormis Camb. 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Euger ia racermsa [Berg]Kiaersk. e 0 i e e 0 e 0 e 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 e 0 0 
Eugenia racemu1osa Berg 0 0 0 0 0 e 0 0 e 0 e 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
EtJgenia repanda Berg 0 0 0 0 0 e e 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 0 
Eugenia schuechiana Berg 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I i 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia speciosa Carnb. 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia squamulosa Mattos 0 I 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia sphenoph:-~1la Berg e i 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 e 
Eugenia st ictosepah. Kiaersk. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia sulcata Spr. 0 0 0 0 0 I 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia tenuipedunculata K i aersk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia umbe11it'lora Berg 0 I 0 0 i 0 0 0 0 I 0 0 0 0 I 0 i 0 0 0 0 0 
Eugerna uni flora Berg 0 0 i 0 l 0 I 0 0 I i 0 0 0 0 i 0 0 I 0 0 0 
Eugenia uvalha Camb. i 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Eugenia vern1cosa legr. 0 0 i 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ~ 0 
Gomidesia affinis [Camb. JBerg 0 I I e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i I 0 I I 0 0 0 0 
Hexachlam~s edul is [BergJKaiJS. t, legr. I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Harlierea silvatica [üardn. JK i aersk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rceugenia campestris legr, e, Kaus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 
H~rceugen i a M!lrC i o ides [Carnb, JBerg 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M!lrceugenia ovata Ber:g 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 I 
H~rc1a breviramis [ Berg llegr. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 I 
M~rcia calumbaensís Kiaersk. I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rc ia cornmun is Berg 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rcia formosiana DC. 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M:trc i a glabra [BergJlegr, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rcia guajavaefol ia Berg 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 
M~rcia langsdorHi i Berg I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
tbrcia hruotteana Camb. I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 
M~rcia língua (BergJHattas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
M~rcia longipes kioers.k. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
H~rc ia I!IIJlt i Tiara (lam.lDC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 0 
M~rcia plat iclada DC. 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rcia prunifol ia DC. e 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 
M~rc1a racemosa [BergJKiaersk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,0 0 0 
N~rcia rastrata DC. i 0 I 0 0 i i i 0 0 0 i 0 0 I 0 0 I i I 0 I 
M~rc ia schuech i ana Berg 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 
H!!rtia SOSid!:. Legr. 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ri~rcia tomentosa DC. I 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 
Hjrcia ven1Jlasa DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rcia ~panemensis Berg 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 
Hjrc i anthes pungens [Berg Jlegr. I 0 0.1 I 0 I 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M~rci<~.ric. ca•Jliflon 
M~rciaria cil iolata 
M~rci<l.ria floribunda 
Neornitranthes obscura 














Guap i r a tomentos a 
Neea pendul i na 
Pi5onia ambígua 






Tetrast::~l id i um engler i 
Olea.Linociera arborea 
Opil.Agonandra brasiliens.is 
Agonandra engler i 
Âgonandra mace do i 
Ph::~t • Achat oo.rpus sp i oul OSllS 
Gallesia gorazema 
Gal lesia integrífolia 
Ph::~tolaca dioica 
Seguier ia aculeah. 
Seguieria a11ericana 
Seguieria gJaziovi i 
Seguieria langsdorHi i 
Pipe.Piper aduncum 
Piper a:talago 





Piper loefgreni i 
P i per medi um 
Pol~.Sredcm:::.;c:-;; !;;:.~rifolia 
Pol:t.Coccoloba Mel inata. 
Coccoloba rose-a 
Ruprecht ia laxi1lora 


















[Casar. JLundei 1 
Heimerl 
Hei ~ler I 
CDC.JEngl. 
Eng l. 





























0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 i 0 i i 0 i 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 1 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 e 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 i 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 e 0 e 0 0 0 0 1 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i i i 0 i i i 0 i i 0 i 0 i 0 i i i i i 0 0 
0 0 0 0 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 e e e 
0 0 i i 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 e 0 0 e 0 0 0 0 0 i 0 i 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 i 0 0 0 0 e 0 0 0 i 0 0 e 0 e 0 0 0 e 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 i 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 i i 0 i 0 i i 0 0 i 0 0 i 0 0 0 1 i i 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 i 0 0 
0 0 0 0 i 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 i 0 i 0 0 0 i 1 0 i 0 0 0 1 i 0 0 i 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 i i 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 i 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 1 









Rharnn i di IJfll elaeocarpurn 
Rhamnus "S-phaerosperma 
Rosa.Prunus brasiliensis 
Prum1s m~rt i folia 







ChomE'l i a obtusa 
Chornelia pohliana 
Chomel ia r ibesoides 
Chomelia sericea 
Co11Ssarea contracta 
Co1Jssarea h:!dr ang i aet'o 1 i a 
Coutarea hexandr;:~_ 
Fararnea c~anea 
Faramea glaziovi i 
Faramea montevidensis 
F arame<~. U~lbell i fera 





Ixor:a gardner iana 
I:\ora s~r i nga€t'1o i·a 
Ixora venulosa 
Pai i courea marcgrav i i 
Ps~chotr a carthagin~nsis 
Ps~chotr a hancorniaefa1ia 
Ps~chotr a lriocarpa 
Ps~chotr a sess i 1 i s 
Ps~chotr a suterella 
Ps~chotr a vauthieri 
Ps~chotr a vellosiana 
Rand i a sp i nos a 
Rudgea gardenioides 
Rudgea jasrninioides 
RudgE"a lac i nu lata 
Rudgea N::lr~il,liulia 




Cbao. I I I I I I I I I I I I I I I I I 0 0 I I I 
(l<lor~l<!.~) roh~~sr 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Kl. 1 1 1 1 0 i i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 i i i 
Hez i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Poh I I I I I 0 0 I 0 I I I 1 I 0 I 0 0 0 I 0 0 0 
Aubl. I I I I I I I 1 I I I I I I I I e I I I I 0 
Perk. i 0 i 0 i 0 i i 0 0 i i 0 0 0 0 1 ·1 1 0 0 i 
Reiss. I 1 0 1 1 I 1 I 1 1 I I I 1 I 1 I 1 I I I 0 
s,, I I I I I 0 I I I I I I 0 I I I 0 I 0 I 0 I 
Kl. I I e I I I I 0 1 I I e e e e e I I I e I I 
ll.JUrb. I I 0 I I I I I 0 I I I 0 I 1 0 0 I I I 0 0 
Koehne 1 1 1 0 1 I 0 I 0 0 1 I 0 1 0 I 1 0 1 0 I 1 
Koehne 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 
Schum. 0 I I I I I 0 0 0 I 0 I 0 0 1 0 0 I 0 I I I 
Aubl. 0 0 1 0 0 I 0 0 0 I 0 1 0 0 1 I 1 1 I I 0 0 
Mart. I I I I I I I 0 I 0 0 0 I i 0 0 I 0 0 0 0 0 
Srnith & Oowns 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
Cham. & Sch1. i 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Muell. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Benth. 0 I 0 I I 0 I 1 I I I I 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
Huell. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 t 0 0 0 0 0 0 i 0 0 i 0 0 0 0 
Brnth. & Hook 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 
[Benth.lBenth. & Hook.0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
lJacq.JSchum. 0 1 1 I 1 1 1 0 0 1 0 0 0 I 1 0 I I 0 1 1 0 
Huell. Arg. ex Chess. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Muell. Arg. 0 0 I 0 0 I 0 0 0 0 I 0 0 0 1 0 I 0 0 0 I I 
DC. 0 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 I 0 0 0 0 
Mue 11. Ar;. 0 I 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I I 0 0 I 0 
L. 0 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 i i i 0 0 0 0 0 0 i 
Muell. Ar;. 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 I I 0 0 I I 0 0 0 0 I I 
Cha,, & Schl. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cham.&Schl. 1010001000000000101000 
Jacq. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 
Benth. 0 I I I I 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 I 1 0 0 0 0 
[Schl.JMuell. Arg. 0 0 0 0 0. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Benth. 1 1 1 0 1 i I 0 I 1 I 1 0 0 1 0 0 1 1 0 I I 
St. Hil. 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Jacq. 0 0 0 I I 0 I 0 0 1 0 I 0 1 0 0 0 0 I I 0 0 
Benth. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Cham. & Schlecht. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
CVell.JHuell. Arg. 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
Mue 11. Arg. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Heull. Arg. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Bcnth. 0 0 I 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 1 I 0 0 0 0 0 I 0 
[Jacq.JKarsten 1 0 0 0 1 i 0 1 0 i 1 0 0 i 0 1 0 0 0 0 0 0 
[Cham.JMue-11. Arg. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Cha~.JHuell.Arg. i i i i 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 
Muell.Arg. 0000000000010010000000 
Benth. 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Schum. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
[Chani. & Schl.JSchum. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
St. Hil. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[St. Hi1.JA1biJ'JIJerque 0 0 0 0 1 1 0 0 i i 0 0 0 0! i i 0 0 0 0 0 
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Cuspar i a grand i flm·a 
Cusparia paniculata 
Bal fo1Jrodendron r 1rdel ianun·1 
Esenbeck i a tebr i fuga 








P i Jvcarpu:; pauc i flor tE. 
P i locarpus pennat i to1 i 115 
Pilocarpus spio.tus 
Zantho:{~lum c h i loperone 
Zanthox;,1um c inereum 
Zantho:-::~lurn hiernale 




Zanthox~lum rhoi fol i um 
Zanthox~hm regnEl ianurn 
Zanthox:Jlum r iedel ianum 
Zarlthox:Jluru ten1J1foli11111 
Sal1.Sai IX humboldt lan<-




Alloph:Jllus pet iolulatus 
Alloph:Jllus semidentatus 
Alloph~lus sericeus 









Sapo .Chr:Jsoph~ 11 ur~ 9Dri0carpum 











Engl. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Engl. 0 0 0 0 W) lil 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 
[Engl.JEnsl. 0 0 0 1 0 i i i 0 i 0 0 0 0 0 i 1 0 0 0 0 i 
[St. Hil.JA. Juss. 1 i i e e 1 e i e 1 e 1 e e i i i 1 e 1 1 e 
Mart. i 0 i 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 
Hart. ~ 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Engl. 0 i 0 0 0 0 i 0 0 10 0 0 0 0 i 10 0 0 0 0 
Schult•s 0 i 0 0 0 i i i 0 i i 0 0 0 i i i i 0 0 0 0 
Britton i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
Fisch 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
St. Hii. I i 0 i 1 i i i i i i 0 I I i i i 0 0 i i 1 
St. Hil. & Tu!. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
St. Hil. 0 i 0 0 i i 0 0 0 i i 0 0 0 0 i i 0 0 0 0 0 
La•. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 i 
St. Hil. 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 
LMart.lEngl. 0 0 0 0 i 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 1 1 i 0 0 0 i 
Engl. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 I I 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 I 
St. Hil. 0 0 i 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 i 
Tu!. 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 I 0 0 0 0 
St. Hil. 0 0 0 0 i 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Mart. i 0 I 0 0 0 I 0 I I 0 0 I 0 I I 0 0 0 I 0 0 
Eng \. 0 0 I i 0 I 1 0 0 0 0 0 I i 1 0 i 1 0 i 0 0 
L:am. i i 1 0 1 i i 0 1 1 0 0 0 i 0 i i 0 i i 0 0 
Eng\. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 I 
Engl. I 0 0 0 I I I 0 0 I i I I 0 0 0 1 0 I I 0 i 
Eng1. 10G0800~00000000e~e-000 
Wilió. 0 0 0 I 0 I 0 0 I 0 0 0 I 0 0 I 0 I I I 0 I 
[Mart. & Eichl.JGriseb0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
LSt. Hil.JRadlk. 0 0 i 0 0 i i 0 0 0 0 i i 0 0 i 0 i i 0 0 i 
[St. Hil.JRadlk. i 0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Radlk. 0 I I I I 0 I 0 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 0 I 0 I 
Radlk. 0 O 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Radlk. 0 I 0 0 I 0 I 0 I I 0 0 I 0 I I I 0 I 0 0 0 
[Camb.JRadlk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Mart. I 0 0 I I 0 I 0 0 I I I I I I 0 0 I I 0 I 0 
Radlk. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Radlk. 0 0 0 I 0 I 0 0 I 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 
Caob. I 1 1 0 0 0 i 1 1 I 0 I 0 i 0 1 I I 1 0 0 0 
Radlk. 0 i 0 i I i 1 I I I I 0 I 0 I I I I 0 I 0 I 
[L.lJacq. 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Radlk. I I 0 I I I 0 I I 0 I 0 0 I I 0 I 0 I 0 I 0 
Aub!. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 
[Camb.JRadlk. I 0 li I 0 I 0 I 0 I I 0 0 0 0 0 I I 0 I I 
[Hart. & Eichl.JEng1. i i i i i 1 1 1 i i i i 1 0 1 i i i 0 1 0 1 
[H. & A.lRadlk. I 0 I I I I I I 0 0 0 0 0 0 0 I I I 0 I 0 I 
[GomezJRad1k. 0 0 1 0 0 e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Spr.JRadlk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
[Mart.JRarllk. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Rgl. ! Rach 0 I I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I I 0 0 0 I 0 0 0 
[ng!. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I i i 1 0 i i 0 i 0 I 
Ensl. 0 0 0 e 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 e 0 e 0 
CL.JSchlechtd 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
L. 0 0 0 I I 0 0 0 I 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
CHoric.JKuntz. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cest runr c:d ::te i num 
Cestrr1rn intermeliiurr: 
Cedrrm ~-chlechtend<l.l i i 
C~phoruandra velut in a 
Datur?. suaveolens 
N1cot 1ana glauca 

























St~rax lenug ineuru 
St::tra;~ long i flor um 
St~rax paucitlorus 
St::~rax pohl i i 
S~rop.S::~mplocos celastrinea 











Luehea grand i nora 
!..uehea spec iosa 
Ulma.Celt is ferrug ioea 
Celtts :J]~cicarpa 
Celt is iguaneae 
Celtis spinosa 
Celtis tala 




















Srl!ith & Down 
Wend 1. 
Sendtn. 










Mart. ex Hi11. 
Br:and 















0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
eetee0000000011l0&0G0eee 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 I 0 1 I 0 0 I 0 
i i 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 i i 
I 0 I 0 I I 0 0 I I I 1 I 0 0 0 0 I I I I 0 
0 0 0 0 I 0 0 0 I I 0 0 0 0 0 1 0 0 0 I I I 
0 0 1 0 I 0 1 1 1 0 1 0 0 I 0 0 I 0 1 I 0 0 
i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 1 I I i 0 0 0 
1 1 1 0 0 I I 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
0 0 0 I 1 0 0 I 0 1 I I 0 0 I I I 0 0 I 0 I 
0 I 0 0 0 0 0 1 0 0 0 I 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 
I 1 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 I I 0 0 0 1 0 I I 0 0 0 
0 I I 0 I I 0 0 0 1 I 0 0 0 I 0 0 I I I 0 I 
0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 
0 0 i I I I 0 I 0 0 I 0 I 0 0 I I 0 1 I I 0 
0 1 I 0 I 0 I I I 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 
1 0 1 0 0 I 0 I 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 1 I 0 I 
1 1 I I 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 i I I 0 1 I 
e I I I 0 I 0 1 0 0 I 0 0 0 0 0 I 0 I 0 0 0 
1 I 1 I 0 0 I 0 I I I 0 0 I 0 I I I 0 0 0 I 
0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 
1 I 0 I I I 0 1 I 0 0 I 0 1 0 0 1 0 I I 0 I 
Pohlll 0 0 0 0 I 0 1 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I I 0 0 0 I I I 0 0 0 i 0 0 0 0 I 0 0 0 0 I 
0 I 0 0 I I I 0 0 I 0 0 0 0 0 0 1 0 i 0 0 I 
1 0 1 I I 1 0 0 0 I 1 1 I I 0 1 0 0 0 1 0 0 
1 I 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 I 0 0 0 0 I 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 I 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 I 0 0 
0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 e 0 e 0 e 0 0 0 
0 0 1 0 ~ 1 i 1 0 i 0 i i 1 1 1 1 0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 
0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 I 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 
0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 
0 i 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 e 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
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Trema micraf'ltha 
Urt r.Bohemcr r a cmdata 

















Or1alea rnult i flora 
Voch~sia bifalcata 






CRuiz a Pav.JA. 
Cham. 
L i nk 
i i 0 0 0 0 i i 1 I 0 0 0 0 I I 0 I I 0 0 I 
0 0 0 e 0 e e 0 e 1 o e e 1 e 1 e 0 0 0 e 0 
0 0 0 I I 0 i 0 I I I 0 0 0 I I I I 0 i I 0 
e 1 0 0 e 0 0 0 e o e e 0 e 0 e 0 0 0 e 0 e 
I i 0 i I 0 I 0 0 0 0 I 0 I 0 0 I I I 0 0 0 
[D.Dietr.JB. & H. 
Juss. 1 0 0 1 1 1 1 a 1 i 0 0 0 0 0 i 0 0 e i 1 0 
0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 I 0 0 0 
i 0 I 0 0 0 0 0 e 0 I 0 0 e 0 I 0 I 0 e I O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 
e e 0 0 1 0 e 0 0 1 e 0 0 0 0 0 e 0 0 e 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 
I 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 e 1 0 0 0 0 e 0 o e 1 0 0 e e e e 1 0 0 0 
0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 e 0 0 0 0 0 0 0 e e 0 e 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 0 e 0 0 1 0 0 e 0 0 1 0 e e 0 0 0 e 0 o 0 
0 1 i i ~ 1 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i i 0 0 1 0 
0 0 e e 0 0 0 0 e 0 e e 0 1 1 0 0 0 0 e 0 o 
0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 1 0 0 e 0 e 0 0 0 i e o 0 0 o o o e 0 e 
1 e 1 0 e 1 e 1 0 0 e 1 e t 1 ' 1 e 1 e 1 1 
Jacq. 
Bertero 
[Spr .lMold 
Cham. 
Cham. 
Vah 1. 
Hart. 
l'iart. 
[Hart, JHart. 
Warm. 
Mart. 
Warm. 
Warrn. 
Mart. 
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